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IRABAJO Y PSII E l m inistro de H acienda ha declarado 
que el decreto si^bre subsistencias sólo 
prevé ía  posibilidad de prohibir la expor- 

'• tación  de vinos, medida que el Gobierno
- ...................  ¡ coiífía  en que no tendrá que establecer.

L a  c r is is  d e l  t r a b a jo  es, n a tu r a l-  I S r .  D uarte L cite , em bajador de 
m e n t e  m o t iv o  d e  p r e o c u p a c ió n  
p a r a  t o d o s ,  y  d e  m a n e r a  m u y  sm - ^
¿ u la r  p a r a  e l  G o b i e r n o .

E l  p r o b le m a ,  p o r  d e s g r a c ia , n o  
e s  n u e v o :  e x is te  d e  u n  m o d o  c o n s ­
t a n t e  e n  n u e s tr o  p a ís , y  lo  d e m u e s* . 
t r a  d e  r iio d o  m u y  o s t e n s ib le  la  f o r ­
m id a b le  c o r r ie n t e  e m ig r a t o r ia ,  q u e  
Jj-asta a h o r a  n o  se  e n c o n t r ó  m o d o  
'd e r e s ta ñ a r . S e  a g u d iz a ,  a d e m á s , 
a n u a lm e n t e  c u a n d o  las in c le m e n ­
c ia s  c l im a t o ló g ic a s  o b l ig a n  a s u s p e n ­
d e r  m u c h o s  d e  lo s  tr a b a jo s  a l a ir e  
l ib r e .

A h o r a  la s  c o n s e c u e n c ia s  d e  la  g u e ­
r r a  h a n  h e c h o  q u iz á  q u e  e sa  a g u d i­
z a c i ó n  s e a  m á s  v io le n t a ,  y ,  p o r  o tr a  
p a r t e ,  q u e  la  c o m p l iq u e  e n o r m e ­
m e n t e  e l  a lz a ,  m á s o  m e n o s  ju s t i f i­
c a d a ,  d e  p f e c io s  d e  la s  s u b s is te n c ia s . 
E s t a m o s ,  p u e s , e n  p r e s e n c ia  d e  u n  
d o b l e  p r o b le m a , c o n  c a r a c te r e s  m u y  
a la r m a n t e s ;  p e r o  d e  u n  p r o b le m a  
<iue n o  h a  p o d id o  s o r p r e n d e r ,  q u e  
n o  h a  s o r p r e n d id o  a l G o b i e r n o .

H a n  c o n t r ib u id o  a  p la n t e a r lo ,  y  
s o b r e  t o d o  a  d a r le  lo s  c a r a c te r e s  d e  
g r a v e d a d  q u e  a c t u a lm e n te  t ie n e , 
u n a  m u lt i t u d  d e  c o n c a u s a s  d e  o r ­
d e n  s o c ia l :  se  t r a t a ,  p u e s , d e  u n a  
c u e s t ió n  c o m p le j ís im a ,  c u y a  s o lu ­
c i ó n  d e f im t iv a ,  d e  la  q u e  n o  p u e d e  
h a b la r s e  a h o r a , h a  d e  e s ta r  fo r z o s a ­
m e n t e  e n  e i  e s t u d io  d e  esa s c a u sa s  
y  d e l  m o d o  d e  h a c e r  v a r ia r ,  e n  b e ­
n e f ic io  d e  to d o s , las  c o n d ic io n e s  q u e  
la s  d e te r m in a r o n .

M á s  d e  u n a  v e z  h e m o s  s e ñ a la d o  
e n  e s te  m is m o  s it io  la  c o n v e n ie n c ia ,  
la  n e c e s id a d  a b s o lu ta , m e jo r  d ic h o , 
d e  q u e  e s o s  p r o b le m a s  se a n  tr a ta d o s  
c o m o  l o  q u e  s o n :  c o m o  v e r d a d e r o s  
p r o b le m a s  s o c ia le s , t é c n ic o s .  E l  In s ­
t i t u t o  d e  R e fo r m a s  S o c ia le s ,  p o r  
e je m p lo ,  d e b e r ía  t e n e r  e n tr e  lo s  
a s u n t o s  d e  su  m ás a te n d id a  c o m p e ­
t e n c ia  e l  e x a m e n  d e  las c ir c u n s t a n ­
c ia s  d e l  t r a b a jo  q u e  p u e d e n  d e t e r ­
m in a r  esa s c ris is  y  e l  e s t u d io  d e  lo s  
r e m e d io s  q u e  p a r a  e v it a r la s  d e f in i­
t iv a m e n t e  d e b e r ía n  e m p le a r s e .

P e r o  to d a  e sa  la b o r  e s  le n ta ,  y  
c la r o  e s tá  q u e  n o  p u e d e  r e a l iz a r la  
a h o r a ,  s ú b ita m e n t e ,  e l  G o b i e r n o  
a c t u a l ,  n i d e  e s o  se  t r a t a ,  n i e s o  p u e ­
d e  p e d ir lo  n a d ie . D e s g r a c ia d a m e n ­
t e ,  a d e m á s , s ó lo  p a l ia t iv o s  y  s o lu ­
c io n e s  d e  m o m e n to  s o n  lo s  q u e  a q u í 
s e  p id e n  a  lo s  g o b e r n a n te s .  M e n o s  
m a l  que_, e l lo s  s u e le n , p o r  p r o p io  
im p u ls o ,  m ir a r  m á s  le jo s  y  h a c e r  
a lg o  m á s , c o m o  lo  h a r á  s e g u r a m e n ­
t e  e i  G o b i e r n o  a c tu a l.

? o r  e l  m o m e n t o ,  y  e n  lo  q u e  to c a  
a ias s o lu c io n e s  u r g e n te s , p o d e m o s  
c o n f ia r  e n  la  la b o r  d e  las a u t o r id a ­
d e s , y  m u y  s in g u la r m e n te  e n  la  c o m ­
p e t e n c ia  y  e l  e s f u e r z o  d e l  a lc a ld e  y  
d ^ . g o b e r n a d o r  d e  M a d r id ,  q u e  
c u e n t a n  e n  las  a ltu r a s  c o n  e l  a p o y o  
d e ¿ id id o  y  e f ic a c ís im o  d e l S r .  A lb a  
y  d e l  p r e s id e n te  d e l C o n s e jo .

G r a c ia s  a  e so s  e s fu e r z o s  c o m b i­
n a d o s ,  p o r  d e  p r o n t o  p o d r á  c o n t a r ­
s e  c o n  c ie n  m il p e s e ta s , c o n  las c u a ­
le s  se p o d r á n  a c t iv a r  y  e m p r e n d e r  
o b r a s ,  y  s o b r e  t o d o  se  p o d r á n  d a r 
l ó m a le s  d u r a n te  e l  p e r ío d o  m á s  c r í ­
t i c o  d e  fa lt a  d e  t r a b a jo  a  m á s  d e  
« n  m i l la r  d e  o b r e r o s ,  y  e s te  n ú m e ­
r o  s e r á  s e g u r a m e n te  a u m e n t a d o  p o r  
n u e v a s  d is p o s ic io n e s  q u e  a la  m a ­
y o r  a c t iv id a d  e n  las  o b r a s  m u n ic i ­
p a le s  y  p r o v in c ia le s  u n a n  las q u e  
p u e d a n  h a c e r s e  c o n  r e c u r s o s  d e l  E s ­
t a d o ,  g r a c ia s  a la  la b o r ,  a c t iv ís im a  y  
f e c u n d a , d e l  m in is tr o  d e  F o m e n t o ,  
d e l  S r .  S a lv a d o r ,  ta n  p e r fe c t ís im o  
c o n o c e d o r  d e  lo s  m e d io s  d e  u t i l iz a r  
e f ic a z m e n t e  lo s  r e c u r s o s  n a c io n a le s .

E s ta  ú l t im a  p a r t e  d e  la s  s o lu c io ­
n e s  t ie n e  u n a  im p o r t a n c ia  e x t r a o r ­
d in a r ia ,  p u e s to  q u e  su s  e fe c t o s  p u e ­
d e n  a lc a n z a r  n o  s ó lo  a lo s  «sin  tra - 
b n io »  e n  M a d r id ,  s in o  a lo s  d e  p r o ­
v in c ia s ,  q u e  e n  o t r o  c a s o , .y  a p e s a r  
d e  to d a s  las d is p o s ic io n e s  a c e r ta d a ­
m e n t e  d ic ta d a s  p a r a  e v i t a r lo ,  h a -  
b  ía n  d e  a f lu ir  a  M a d r id  e n  b u sc a  
d f, t r a b a jo  y  e n  b u s c a  d e  p a n .

C l a r o  está  q u e  n i la s  a u to r id a d e s  
d f  M a d r id  n i e l  G o b i e r n o  m is m o  
h r  b rá n  d e  c o n fo r m a r s e  c o n  e so  
p e r o  p o r  e l  m o m e n to  n a d ie  p o d r ía  
p  :d ir le s , n i e l lo s  p o d r ía n  h a c e r , 
m á s :  c o n  c o n s e g u ir  q u e  lo s  r e c u r -  
8(u a r b it r a d o s  s e  e m p le e n  e f ic a z ­
m e n t e  h a b r á n  h e c h o  m u c h o  y  h a - 
b - á n  p u e s to  lo s  ja lo n e s  p a r a  h a c e r ­
lo  t o d o .

con  el presidente de la  República.
E n  el P alacio  de Belem  ha estado el 

S r. B rilo  Cam acho, que ha conferencia, 
do. tres horas con el jefe del E stado.—  
M endes.

Conterencias con el embajador de In­
glaterra.— Detención de desertores.—  
Escándalo en ún téatro.— Un aniver­
sario.
B A D A J O Z  6.— Com unican de Lisboa 

que el presidente del Consejo y  el mi­
nistro de la  G uerra han conferenciado 
con e l em bajador de In glaterra. S e g;uar- 
da absoluta reserva sobre lo que trata­
ron los tres personajes.

L a  policía detuvo en la  frontera a v a ­
rios desertores que huían a España. 
Tam bién detuvo a multitud de em igran­
tes clandestinos, que fueron puestos a 
la  disposición de las autoridades judi­
ciales.

E n  el teatrp  S a  Bandeira ocurrió un 
escándalo tremendo.

E l espectáculo era de luchas greco, 
rrom anas. P o r irfe g jik rid a d e s cometi­
das por Ibs luchadores, protestaron los 

■ espectadores, enardecidos. T an to  se exal­
taron los ánimos de éstos, que aJgunos 
asaltaVon el escenario, arm ados de n ava. 
_as. L os lüchadoi-es tuvieron que hu!r 
m ás que a paso  para no ser victim as de 
los furiosos asaltantes.

L a  policía 'tu vo  que dar m uchos sa­
b í a i s  para restablecer el orden.

C on m otivo del aniversario de la  re­
volución que en 31 de E nero estalló en 
O porto, organizóse en L isboa una ex­
cursión a dicha ciudad para depositar 
coronas en el panteó.i de las  victim as.—  
Gorresponsal.

BE POPTÜGAL
(POB '/aLáOBlM)

L3 Legación de E spaña. —  El decreto 
sobre subsistencias.— Conferencias con 
el presidente.
L IS B O A  6.— E l periódico «A Cnpiial» 

B-. íTura que, el m arqués de V illa s  nda ^  
v^>lvcrá G eÍBcaitgaíSc tfc te  L e c c ió n  thr 
É£fpaífia.v

La cuef tión del arroz

M (lllllli
IA iTMCi(íN MiMTM

Los Ingleses.
L os m inistros laboristas ingleses han 

dimitido. L a  C ám ara d t  los Com unes ha 
aprobado en prim era lectura, pur 400 
votos, contra lóo, -el «t)ill>i de AsquLth 
relativo a l «com pulsofy eervice». L as 
Trades-L ’ nions han rechazado el servi­
c io  obligatorio  por una proporción de 
votos de dos contra uno. Sin em bargo, 
es indudable que el su fragio  de k  C á­
m ara es el de la  nación y  que Inglate­
rra obligará a los solteros— una minoría 
respetable, m as m inoria a l cabo— que no 
quieren batirse a empuñar las arm as.

D espués de los alistam ientos de volun­
tarios q.ue permitieron form ar los nue­
vos ejércitos— h ay cerca de un millón de 
ingíeses en Francia— , lord D erby cal­
cu ló que quedaban en el R ein o Unido 
unos cinco millones de hom bres de vein. 
te a cuarenta y  un años. D e esos cinco 
mitlunes de hom bres, 2.800.000 se pre­
sentaron en seis sem anas ofreciéndose 
com o voluntarios. M as A squith ' había 
declarado que de todos los alistados los 
célibes serian utilizados antes que k>9 ca­
sados o viudos con hijos. Y  he aquí que 
se alistan 600.000 casados m ás q u e ,so l­
teros. H a llegado el m om ento de cum­
plir la prom esa. Y  Asquifh ha presen­
tado su tíbill», que no es todavía el ser, 
vicio obligatorio, en su acepción conti­
nental, sin o una fórm ula de transición 
entre el antiguo régim en y  el nuevo.

^_Qué sucederá? Creem os que una vez 
ha\’a  sido votado el «bilí» por las C ám a­
ras, la  nación lo  aceptará sin lucha. D e 
todr>s. m odos, la  cifra  enorme que ha a l­
canzado la  recluta v o lu n ta ra — ;qoié pa(s 
habría hecho otro ta n to ? — prueba el pa- 
tri:yt!pmo de los ingleses y  su  decisión 
de pelear hasta el fin.

E!; m inistro de H acienda m anifestó 
qiie tenía que ser parco en noticias que, 
por otra parte, parece que producen irri­
tación en algunos elem entos, y  se limi­
tó a facilitar copia eje los siguientes te­
legram as :

B e Grao a Ma.clri<l.— 4- En*ro 1916.— A 
mÍEÍatro Hacienda:

Comité Federación Cíisa del Pueblo Gi-ao 
Valemeia-, «n aombr© 8.000 obreros asocia- 
doa, felicitamos eíuiávaimreuto ministro, qiie 
intei^reta bienestar olas© ob-'Wa gravando 
osportacíón artículos primera necesádad.—  
Presidente, Roca.

D« ValdLcía n Míwlrid.—5 Kneis> 1916.—  
Comité Federación ramos construoción Va, 
!£incia a m'inÍBtro de H acienila:

Reunido Comité, ropTescoitación 52 Soríe- 
díí des obreros, eompr¿idá&ndo 12.500 socios, 
uplau<l(‘n entiiájasiTií) gravamen esportaoión 
subsistencias, eepocialmente arroz, por ha­
ber esptiimentojdo en diez días alza gtús pe­
setas, debido libre exportficián. Esperan 
stga firme prepósitos su oibra liuraan-itaria 
gravando desaprensivos xveaparadoree, en-
riquétídos miseria obreros.

De Grao M adrid.—5 Enero 1916.— A 
ministro H acienda:

En nombre do la. Unión Obrera del Piwr. 
to de Valencia, compues^* de 2.200 asocia­
dos, f«lncito a  V , E. por ka« act-rtadas me­
didas que ha .tomado en beueücio 
mayoría de la Nación.— E l presidente, Ro- 
gomdo. ,

De Grao a Míidrid.—5 Enero 191,6.— An­
gel UrzAíz, ministro dí> Hacienda:

Sociedad albañiles Giuo Valencia fclicáia 
y  isipíaudé'actit-ud mi/nietro, qué interpreta 
solución crisis e<«nómioí¿ oítreros gravando 
exportaaión-artículos primera neeosidad.—  
Presidente, Lloréiis.

De-VaLoacia a Madrid ’.’— i  Enero 1916.,-- 
A ministro H acienda:

Cíi’oii'lo Obrero EleCtrikiiista Valeücia fe. 
licítafc por Real orden sobre arroz, alién­
talo para seguir biietia, marcha administra­
ción otros problemas subsistencias, b^eáoio 
obreros.— Pre-sídesito, Joaquín Tió-

Casino Artfvsanofl de Aracena felicítale oa. 
luroeameíiite por sus ac©rta«las dispasicio- 
nes sobre exportación.— Presidonte, Váz. 
qnez; secretario, Parrill.

Tam bién ha recibido telegram as de 
Santander y  otras poblaciones felicitán­
dole por el m ism o asunto.

«Com o se ve— term inó diciendo el se­
ñor U rzáiz— , los que aplauden mis me. 
d idas representan un núm ero considera­
ble sobre los que las com b aten ; aparte 
de que en la  últim a asam blea de arro­
ceros hubo diversidad de opiniones.»

INFORMAGIOX TELEaRÁFICA

desde Salónica, refiriéndose a los rumo­
res de una próxim a ofensiva cftntru , di­
cha ciudad, Que ¿e cree que tienen cier- 
to fundam ento, no sólo a consecuencia 
de una importante concentración de 
fuerzas germ anobúlgaroturcas. que se 
ha observado en Rcrvío y  6n B ulgaria, 
sino también porque a las fuerza.s búl­
ga ra s  agrupadas frente a M onastir, 
G uevghelí, D oíran, Strum itza y  Petricb 
se ha unido v3 ejército tut^O constituido 
en la T rac ia , m andado por Pertef-Pachá 
y  com puesto por unos , 15O1OOÜ hombres.

E ste  .ejército atacaría' a  balónica por 
el N orte, al mismo tiempo que los búl­
garo s y  los alemanés saldrían del N orte 
y  del Oeste.

Se ign ora la  confianza que merecen 
estos in fo rm es; pero el corresponsal que 
los transm ite añade que los aliados no 
han perdido su tiempo y  que el cam po 
fortificado de Salónica se halla en esta­
do de resistir los ataques.— M ar.

Se confirman las concentraciones.
P A R I S  ,7 .— Se señalan importantes 

concentraciones de tropas turcas en la  
frontera N ordeste de G recia.— Mar. 

Satisfacclóti a Creóla,— Los cónsules, en 
libertad.

R O M A  7 .— "11 Gtornale d 'Ita lia» , en 
un despacho de A tenas, dice que los mi­
nistros. de la Cuádruple Inteligencia co* 
m unicaron al G d jiern o g r ie g o  que los 
cónsules detenidos en Salónica han ,sido 
puestos en libertad, quedando el Gobier. 
no heleno s^ tisf^ h o .— H . P.

Las detenciones en Salónica.
L O N D R E S  7. —  T elegrafían  de A te­

n as al «M orning Post» que las detencio- 
nes realizadas por las autoridades fran ­
cesas en Salónica se elevan a 350.

E l rabino principal h a  protes-tado ante 
el general Sarrail contra La detención de 
gra n  número de judíos. E l general Sar­
rail ha dado al rabino una respuesta 
tranquilizadora.

L a s autoridades m ilitares aliadas han 
dado la orden de detención de todas, las 
m ujeres alem anas y  austríacas pcrlene. 
cientes a los cafés cantantes locales.—  
D abor.

Sobre la detención de los cónsules. 
DIccn los alemanes.

EN EL F R E N T E  BALKANICO 
Parte alemán.

B E R L IN  6 (oficial).—  «Teatro d« la 
gu erra  de los Balkanes.^— N o  h ay nada 
nuevo dign o de mención.»

Parte austríaco.
V IE -N A  6 (oficial).— «Frente Sudeste. 

A l N orte de Berane, a l O este  de Ri>zaj, 
las  tropas del general K o vess continúan 
avanzando favorablem ente contra los 
m ontenegrinos.

En el sector de las B ocas de C attaro 
ha habido duelos de artillería intermiten­
tes.»

¿Com ienza la ofensiva contra Salúnica?
Noticias alemanas.

P A R IS  7.— D e Ginebra transm iten las 
siguientes n o tic ia s:
*  E l feldm arispal M ackensen ha recibi­
do orden de com enzar la  ofensiva con­
tra  los abados en la  frontera g rieg a  
habiendo em pezado y a  la s  acciones pre. 
liminares.

C on gran  precipitación se verifica el 
desem barco en Salónica de nuevos re­
fuerzos enviados por la  Cuádruple E n. 
twite.

D esde el puerto son'Tlevados a la li-

ECOS DE SOCIEDAD
A noche se celebró, en L hardy, el ban­

quete con que -el director de la  Academ ia 
E spañola, Sr. M aura, obsequia anual, 
m ente, continuando la  tradición del conde 
de C heste y  D . Alejandro Pida!, a  sus 
com pañeros de Corporación.

0
E n  1h V en ta  de la  R ub ia  se h a verifica, 

do una anim ada cacería, corriéndose dos 
zorros, que fueron alcanzados en Boadiila.

Tom aron parte en la  expedición, ade­
m ás de S . A . el infante D . Fernando, 
ias señoras de Lom billo y  Santos Suárez, 
las  señoritas de Scláfani y  P rim o de Ri. 
vera , el duque lie la  Unión de Cuba, el 
m arqués de T orneros, el conde del R in ­
cón y  los Sres. C reus. F igu ero a  (don 
C a rlo s), B arbería, S ilvela  y  V iesca  (don 
C a rlo s), I-ombilio, P rim o de R ivera  (don 
F ern an d o ), Spcncer y  O livares.

153
E] distinguido arqueólogo señor m ar. 

qué?, ele Cerralbi) ha sido agraciado con el 
nom bram iento de correspondiente de la 
im portante P outifizia Accadem ia Rom ana 
dei NuOvilincei.

Claudio LAR CH ER

B E R L IN  7. —  E i «D aily Mail» dice 
de Salónica quu si bien es cierto serón 
puestos de nuevo en libertad los cónsu­
les detenidos, serán tratadas com o es­
pías las demás personas detenidas, en­
tre las que se encuentran m ujeres.

E i gen era l Sarrail ha declarado oficiaL 
mente que dichas detenciones constitu- 
\’€'n represalias por el ataque aéreo de 
ios .Tlemanes contra Salónica.

Ahora b ie n ; esta  afirmación es fa ls a . 
por dos m otivos, pues, com d se sabe, 
la s  bom bas fueron lanzadas sobre Tos 
cam pam entos francoingíeses. Adem ás, 
según afirma el crítico  m ilitar d d  (cBer- 
ner Burd», H err Stegem ann, el 29' de 
D iciem bre aviadores francoingleses as- 
cend*h>;i desde las líneas fortificadas 
entre Kflindiri- K u k u s, en te m to rio  g rie­
g o , bom bardeando él cam pam ento ger- 
manobúlga«> • situado al O este  de Doi- 
ran, en e l Sur de la  M acedonia.

Los servios según los alemanes.
B E R L IN  7.— L as noticias que se re­

ciben de los B alkanes confirm an que la 
situación de los servios en A lbania es 
desesperada.

E n  San Juan de M edua hay cuatro  re. 
gim iehtos que "carecen de víveres. El

manes atacaron y  derrotaron a una sec­
ción avanzada rusa,»

EN F RA N C IA  Y  IH  S B l C pCA 
Parte francés.

P A R I S  6.— Com unicado de las 23:
«Rn B élgica  hem os cañoneado con éxí. 

to  ías ofganízciclorWs enemi-
g a s , especialm ente en las tégion es de 
Steenstraete, H ctsas y  B oeiin s '’ ®-

Ert ál A rtois nuestras baterías han Ian- 
zado proyectiles sobre la estación de B ois. 
leux-au-M ont, al Sur de A rras, en el 
m om ento de pasar un tren.

En la  Cham pagne, durante el mtenso 
bom bardeo éjécütado por nuestra arti. 
Hería contra las trincheras alemanas d d  
N orte de la  gran ja  de Navarin, Iwmos 
destruido todo el m aterial de ataque, por 
ga ses. V arios recipientes estallaron.»

Parte alemán,
B E R L I N  6  (o f id a l )  .— «Comunica el 

G ran C iiartel Genera! alemán, con refe- 
ren d a  al teatro  íjíCidetital de operacíoneít, 
que la  ciudad de L ens es continuamente 
bom bardeada por el enemigo-

A1 N oroeste de L e  M esnil hicimos fra. 
c a sa r con facilidad un intento enem igo de 
ataque con gran ad as de mano.

N o  tuvo éxito  un ataqué sobre D ouai 
efectuado por una escuadrilla de aefO. 
planos enemigos.

L os a vion ís alem anes derribaron dos 
aeroplanos in glesés.s

Muerte de un general.
P A R IS  7 .— E l gen eral Serret, que 

m andaba una de las divisiones que ope­
ran en ¡os V o sg o s, y  a quien hace poooa 
días le fué am putada una pierna, h a  fa . 
llecido a consecuencia de la  herida que 
m otivó la  am putación.

F u é a grega d o  m ilitar de Francia en 
Berlín.— M ar.

IT A LIA  Y  AUSTRIA
Parte italiano.— Los italianos arrecian e’ 

cañoneo.— Los austríacos bombarcieai! 
desde e! aire.
R O M A  6 (oficial).— «Nuestras atrevi­

d as patrullas escalaron las cimas monta­
ñosas que corren desde A stico  hacia Lu- 
serna, causando daños en los reductos y 
refugios enem igos.

En el valle de Fella  nuestras piezas d< 
gru eso  calibre han destruido los trabajos 
de reparación que el enem igo estaba rea- 
lizando cerca de M alborghetto, en sus 
atrincheram ientos, para  instalar artille, 
ría.

En la  cuenca de T olm ino hubo varios 
intentos enem igos para acercarse a nues­
tras lineas, siendo rápidam ente contení- 
dos.

V iv a  lucha de artillería desde Plava 
h asta el mar.

Continúan num erosas las incursiones 
de aviones enem igos en los valles de La- 
gari'na, S u g a n a , D a g n a  y  en el Alto 
Isonzo, acom pañadas en algunos puntos 
con lanzam iento de bom bas, que no han 
producido dafto.»

Parte austríaco.
V I E N A  6 (oficial).— «Frente italiano. 

A l N orte de T o lje  nuestras tropas re. 
chazaron varios ataques enem igos, con­
servando las posiciones conquistadas.

En los sectores de Buchenstein y  R iva, 
duelos de artillería bástanle inleñsos.»

LA LU C H A  EN ORIEN TE 
En los Dardanelos.— Noticias de los tur­

nea de fueffo, ante la inminencia del ata- ] Gobierno italiano, a\ cual se dirigieron
que germ anobúlga'ro.— M ar.

Dudas de «L e Tem ps»,— ¿Serán enga­
ñ os?  ¿D ón d e  está Mackensen?

P A R I S  7.— D ice «Le Tem ps».
«E l enem igo continúa am enazando aJ 

ejército  francoinglés de. Salónica con un 
form idable ataque de un ejército de 
240.ooo hom bres, de los cuales 60.000 
son búlgaros, con m ucha artillería pe­
sada, incluso m orteros de 305. M anda 
este ejército d  gen eral M ackensen. P er­
sistim os en conceder a esta am enaza un 
crédito m uy lim itado. K'o se han visto 
tod avía  tropas alem anas en la  región 
de G uevghelí, y   ̂de dónde han sacado 
nuestros adversarios 180.000 hom bres? 
E stas am enazas no están hechas con 
otro  ob jeto  que con el de engañam os. 
M ackensen no debe estar ni en Servia 
ni en Constantinopla, sino donde e l pe­
ligro  es  re a l: en G alitzia; los contingen­
tes alem anes que han quedado en los 
B alkan es con ios b úlgaros son hoy muy 
reducidos y  empleados en su m ayor par. 
te contra M ontenegro.

E stam os en e l derecho de creer que 
los b úlgaros no franquearán la  frontera 
en ningún punto, porque al lado del 
ejército francobritánico está  el ejército 
g r ie g o , que n o  ha olvidado las cruelda­
des de los búlgaros en la M acedonia 
g r ie g a  en 1913- Probablem ente por esto 
los alem anes querrían obtener la  desmo­
vilización del E jército  g rieg o , pnra que 
fuesen licenciados los reservistas que 
com batieron en 1913-

Stí atribuyen oíros' proyectos a nues­
tros enem igos, que se han atrincherado 
en la  región  de G uevghelí y  Doiran, 
donde no han dejado m as que efectivos 
reducidos. E l grue.=o del ejército  b ú lg a ­
ro lleva su esfuerzo contra V alon a  y 
D urazzo, donde han .sido vistas trop.is 
italianas. En el resto del frente balkáni­
co, calm a momentánea. E l enem igo ha 
concentrado su actividad ante e l monte 
L ow cen, cuyos cañones perturban la  na­
vegación en las B ocas de C attaro.»—  
M ar.
Noticias de (iLe Tempsn.— Importantes 

concentraciones. —  Un ejército turco 
unido a los búlg^roalemanes.
P A R I S  / .-C o m u n ic a n  a .«Le Tem ps»

suplicando el sum inistro de harina, les 
ha contestado que, a cau sa del bloqueo 
¿ustrohúngaro, Italia no está  en condi­
ciones de socorrerlos.

Las dificultades para el aprovisionamien­
to en Albania.

P A R IS  7 .— Com unican de Salónica al 
«Journali) que en A lban ia es angustioso 
el problem a del aprovisionam iento. H a. 
cen fa lta  diez o  doce horas para descar­
g a r  en la  rada de V alon a, en prim itivas 
barcazas» el velero m ás pequeño.

D ada la  proxim idad de las bases na. 
vales austríacas, es extrem adam ente di­
fícil inm ovilizar la r g o  tiem po los barcos 
grandes p a ia  llevar cantidad de víveres 
s.uficiente. A dem ás, !a hostilidad de las 
bandas albanesas hace que en algunos 
puntos sea precaria la  seguridad de los 
refugiados.— M ar.
Salónica, en estado de sitio.— El Rey de

Montenegro.— Servia, para Austría.
P A R I S  7. —  Según inform aciones de 

Sofía, reproducidas por periódicos ale- 
inanes, si los aliados proclam an el es­
tado de sitio en Salónica, las autorida­
des y  las tropas g rieg a s , según las ór­
denes recibidas, abandonarán la  ciudad 
inmediatamente.

Con referencia a un despacho de A te­
nas se  dice, aunque la  noticia  no está  
confirm ada oficialm ente, que el R ey de 
M ontenegro llegará  en breve a Salónica 
para  conferenciar con el R ey Pedro.

Dioi' el « M o v'Y o rk  Herald» que e! 
Em perador Guillerm o ha ofrecido a l So­
berano au strchún garo el reino de Ser­
via. E l Em perador F ran cisco  José, acep­
tando el ofrecim ionto, ha nom brado al 
conde Salís-Siew is gobernador general. 
M ar.

EN EL FRE N TE  RUSO 
Parte austriacc,— Disminuye la lucha.

V I E N A  6 (oficial).— «En la  Galitzia 
oriental y  en la  frontera de B esarabía 
dism inuyó considerablem ente la  actividad 
d e  !a lucha.

L a  Infantería rusa no entró en acción 
en ninguna parte.»

Parte alemán.
B E R L IN  6 (oficial^ — «Teatro oriental

COS.
B E R L IN  6.— Com unica el Cuartel G e­

neral que en el frente de los D ardane. 
los, el día 4 de E nero, hubo duelos de 
artillería bastante intensos, tom ando par­
te en ellos un crucero y  un acorazado 
enemigos.

P o r la. tarde el acorazado y  un moni­
tor cañonearon con violencia las mismas 
p o sicion es; sólo causaron daños de poca 
consideración en una pequeña trichera.

L a  artillería turca bom bardeó con gran  
éxito  los desem barcaderos de Seddul 
B ahr y d e  T ekke-B urun , com o asim is­
m o los contingentes de tropas enem igos.

E l fuego turcu hi/.o hlanro en un c iu - 
(■ero enem igo, el que paró su fu eg o  poco 
después.

Un hidroavión turco lanzó tres bom­
b as sobre el desem barcadero situado ai 
N orte de Seddul B ahr y  sobre los b ar. 
eos allí anclados.

E l "botín de Ariburun ha aumentado 
en 2.000 caja s de gran adas d e  mano, 
una cocina de cam paña y  m uchas cajas 
de m uniciones de artillería.

EL SE R V IC IO  O B L IG A T O R IO  EN 
IN C L A T E R R R A

Aprobación del ubili» en ta Cámara de ios 
Comunes,

L O N D R E S  7 .— E n  la 'C á m a r a  de los 
Com unes se ha aprobado cu prim era k ctu - 
ra e l «bilí», de A squith  por 403 
contra 105; minoría com puesta de na. 
c ionalistas, algunos laboristas y  pequeño 
núm ero d t  radicales.— D:d)Dr.

Dimisiones en el Gobierno.— La actitud 
ele los laboristas.

L O N D R E S  7 L os tros mi^
nistroá pertenecic-ntc s al partido laboris­
ta, o  sean M r. H endersi'n, m inistro de 
Instrucción p ú b lica; M r. B race, subsecrc. 
tario  del Interior, y  M r. R obers Júnior, 
lord tesorero, han dimitido.

Se a segu ra , sin em bargo, que el C on . 
greso  de los laboristas vo tará  el «bllhi de 
M r. Asquith.»

Los obreros, contra el proyeclo.
L O N D R E S  7 .— E l C o n greso  de las 

T rades-U n ion s ha discutido la  actitinl que 
debe adoptar en relación con el p r o y 'r to  
de alistamicívto, de M r. .Asquith.

Líis oradores prec/>nizfiron, en gen e­
ral, la  aceptación di-1 proyecto, ta m o  por 
patriotism o com o por el hilerés de la  ría . 
se obrera, ^ fin de evitar una c. i iis gu-

E 1 C on greso obrero, voimu^, ¡¡i,.- re- 
presentaciones, aprobó por 1.715.1)00 vo. 
U)s, contra 934.000, la  eumii/nda d, los 
ferroviarios, que pidií se oponga ..sís. 
tencia fll proyecto de reclutani;ento, de 
M r. A sq uith .— ^Dahor.

V A R IA S  ?>OTICIAS

Una encuesta de uLc Maiii:.'>> uC :m o 
veo e! porvenir»,

“ L e M atiil» ha publicado vn su nú. 
m ero del d ía  primero del año una inte­
resante «encuesta iol)re '<Cóm<> el 
por\cair>). A  ella liíin responáid^i 1̂ - prin­
cipales personalidades d« k)s si'i.'. países 
aliados, siendo herm oso ver la 
dad de las respuesta»;

M. Saüonow, m inistro de N egocios 
E xtran jeros de K ü sia , dice :

II E l mundo verá la  aurora del día que 
nos traerá la garan tía  de la  ¡nviolabili- 
dad de nuestros territorios, de la segu . 
ridad de nuestros hogares, del libre des­
arrollo de nuestras fueriias m orales y  de 
nuestros recur&os económ icos, el triunfo 
definitivo del derecho sobre ],i fuerza y  
de la  civilización sobre la  barbarie cientú 
fica. n

M. Barzilai. m inistro de E stado ik  Ita­
lia, asegu ra que «estrechamente, muda a 
sus a liados, Italia tiene firme «oDfianza 
en la victoria común)-.

M. C artón de Wiü>"t, m inísTo de Jus. 
ticia de B élgica, se expresa u s í;

«Si queréis saber lo  que piensa l» na­
ción b elga, escuchad el leíjgaje q u í lá  
hace usar un gran  po eta; d .a  Libertad 
m archa ante mí, los píes rojos en san­
gre. los pliegues flotantes de su túnica 
teñidos de sangre. ¡ E sta  sangre no se 
vierte en van o! ¡ V en, b ravo  pueblo! ¡ E l 
D ios de la  victoria te conduce! L o  mi.s- 
m o que se ha visto  al m ar romper tus 
diques, es preciso romper, echar abajo 
a los tiranos» expulsarlos del paf» que 
usurpan insolentemente».

E sta s  palabras están traducidas de la 
últim a escena de «Fym ond». uno de los 
m ás herm osos dram as de G-x

p;No se diría que e.-;tán escritas para 
hoy ?ií

i i l  general P olívanoff, m inistro de la 
G uerra de R usia , responde;

«H asta ahora el territorio em m igo 
separa a nuestras tropas, unidas por loS 
lazos sagrarlas de 'U k o ;.frr  i- u¡a<! de 
ias arm as. Y o  deseo que nrí-sf-r:i' v a ­
lientes tropas puedan lo  finH".. p-»ible 
d afse  In mano con la dichosa st ' -H'-ión 
de la  obra realizíida.»

M. O rlando, el m inistro de dé
Italia, cierra su opinión con estas pala­
b ra s :

«N uestro patrim onio sagrado Ikn-a el 
sello indeleble de nuestro e^píritr y  de 
nuestra raza. Ü na misma hiz irnuiía de 
Juana de A rco  y  de Garibaidi. Nos sen­
tim os fraternalm ente unidos a la _ F ran ­
c ia  gfenerosa y  heroica. E ste patrín-'onio 
no puede, n o  debe perecer; es p'>r lo 
que creem os en nuestra victoria. L a  sen­
tim os cierta c  indefectible.«

M . H . B ergson , el célebre filósofo, 
vaticina que «de esta terrible p.i'eba 
F ra n cia  saldrá grande, re-rivificad;i, ani­
m ada de un nuevo ardo'i«.

M. G uilleim o Ferrero, el gran  histo­
riador italiano, entrevé lo sigiúem .-: 

«.vpercibo el porvM iii, mar ivill-i'^o y 
te'-riblf al m ism o tie-.Tipo. Conu) b-. Re­
volución francesa, com o to<l.i-. 'as gran­
des crisis de la  H istoria, eu­
ropea excitará las energias crcad )rn.s del 
espíritu  hum ano. L̂ n nuevo mundo co­
mienza.

U n a  época llena de dificultades, de 
pruebas y , por esto mismo, de grandeza 
h a com enzado para liurt.pa.»

L a  ilustre esposa del ministro de Jus­
ticia  b elga , M m e. Cartón de iart, 
d ic e :

«La B élgica  de hoy puede hacer suya 
la  d ivisa que escogió el cardenal Ci-ran- 
v e lk , cuando fué arzobispo de M::.inas, 
en el sig lo  X V !  : uResist;' para durar».

L ord D erby, miembro del I’ Hr1'<'r:";nto 
britártico, recomx-e qi.i- ií-hv's'■ Go­
biernos y nuestros pueblos con­
fianza los unos en los otros, .-•'̂ tros 
soldados v  nuestros n n rin os hacen alar­
d es valor, y  esta- feliz combii'ación 
de confianza y  de valen tía  es un signo 
'-ierto de que lograrem os una victoria 
que traerá co n sig o  una paz durable, no 
solam ente a la  generación presente, sino 
tam bién a num erosas generaciones IulU-

otroras».
C on ig u a l confianza se expresa _ 

m iem bro del Parlam ento m gles, m ister 
E dw ard C a r s o n : . j  r» «

«De la victoria final yo  no dudo. ¡ y u c  
posible . mi anhelo

en el triunfo fina! inspi- 
i i Ordc'n

sea lo m ás rápida 
má'i sincero!»

L a  mi>n-.y fe 
ra las opinione'^ del ('rebino ' “ '
de A b ogad os, M r. H enrv R obert. y  dtl 
gen eral R iciotti Garibaidi.

Jofirc había de la viríoria fina!.
P A R I'-'

\  r t  ' ' 1

i-'iym 'esa (le 
grusa. ’i Gre>;ia,

■ 1. » eon- 
. Ih I'.- uela 

d;' re- 
¡.' al .¡olfre: 

ti i ene- 
se-

d t  la  gfuerra.— En CzarttJrysk los a le , bBrnamcntal y  las  el'eccioues generales.

til- 
• \ l' Cí

«Puede u st.d  rcp e'ir— ’ ii,>
ra!— que tenem os razón para estar 
gu ros de la victoria f  .al- 
n ic -  a advertir de n. d,-> - n e ^  
indubitable y  con i>:l;-1uis de q-> '■ 
teni'ia ali-mana <"̂ tá bajano-i.

E xisten  indi'-i'-^ :i'> :
fiar a las

E sos indi'-;os, ■ i./ ''i
ren a la me-ral de ’ i r 
-a  número, su c,didr-d y  su ’
tcria l, q'>'- nos perm;tvn 
ram ente que el periodo de 
de nuestros enem iíjos com i." a.>.

Q ue A^'T m ía se 1 • ' i-
no Signiíica quv e^ic -

dt('ii<ir ■
•,'in'

lag a -

• olic- 

ma- 

.-iito 

pero
vjtud-a.
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Oficinas: Floridablanca, 1, bajo. D IA E IO  U N IV E R S A L
Tenem os todavía un gran  esfuerzo que 

realizar. Con la resistencia adm irable de 
nuestro . ejército y  con la perseverancia 

toda !a nación y  de nuestros altados, 
estamos segr.ros del triunfo,»— Mar.

Í .O S  aprovisionamientos griegos
I ,a  rcCfacetsM) in e w ta  iio y  r i «¿guiante 

ft-fiso:
iiESI'ADO.— Snbsecret.aj-ía S*jcción d«

pcflítít-ai— T eito  traidiicido d« 'Uhíi not* di- 
rigitlft 4 (topantamento por señor em- 
baj'a'Jti'" de Fraacia rcJafeiva a  q'iüe en a<Ie- 
lamte se «jercerá un «controle» por las po- 
¿güicivts oili-adaB elpbre' los apro7 isdonami«r. 
toe gii*goa.»

La asistencia a clase
E l ministro d« Instrucción pública ha 

semstído hoy a la  firma de S . M. el si. 
guieríte. interesante R eal d e c re to :

«Señor: ®  Real decreto, de 24 d« Diciem­
bre <3e df-vogaiido en todas sus partes 
el de 11 de Agceto d« lfil4, decCara-ba ayer 

8U prwfen'b'ilo »1 propósito di» eatudiar se. 
íifttni»iit<5 lo9 pfob<j6rafts oon ¡laudablip intento

t otesdos por ministro iüuetre que reífr<iiír 
¡a . diSpoeición <l<>rogada. EctaiKteoit 

ésta en uno de «ns p re c ito s  la absoluta li­
bertad do asist©n«& por parte de lo® aljujo- 
aC6 i  ’-is® oá*f^ra'«. No pued'e mi'nos de com- 
rpartíT. o n  íntj.iüa eonipÍ<ioión, ministro 
^  suscribo tan Ibíu-ail princíjiio, y  a proola- 
^ r lo  deí modo itós síflcmno y  a garantizar 
lu  va cnoaminado el proyecto
■Je 'P"® aomiete a ía firma do Su

liT'cátedra debe ser l*bre, y  ]» p t ^  
Bóg't») f'-’ouiid*, ha de producirae
^tiiral y e»i»ntánea, sin artificios ni sanr 
cidn. A l ’Eí-tado, Bupr<?'ino rector de Ta ense- 
üanR* univíffBiteria, no 1« incumbe poner 
trabas *  ’jbertad ««titiíica, sino &s>sgurair 
a los biofe«tH<* áereobó par» espEcar
desdi' Sil» catedras y  el de toda persona de 
WBíWílón para asistir & ellas.
■ £V¡ aliunno.no h» de considí^í' la énsefian. 

m  púlíica corao \rnft &l)]igaci6n diolorosa, irá; 
puííta, ^ í i  Ift antigua paflmet^i á ?iu vilira- 
fetd- AdaaSs, gi *'+« liíjerrimo de "a ma- 
tricufSi »upuae«i’, ret'íprooajnent», en <4 Ks- 
tadb, por medio de isu represents«iñfl SíííjSji: 
te, dii'^ocíón de fu tílá  ft aé protectoQ-ado, se­
ria bit‘U tetlr&ilD quo ella n̂ .-o se rffiriese a 

sociales no de los más dea- 
orientpjdoe ni desatendidos, y a órdsiles de 
cSEtCciiniiantos que, dftsgl'flcíadamente, an t^  
qu'o< por sil valor tíentáco suí'^en tíuilti- 
Tados ron fia«& d* carácteí prf)íos¡onal,

S;n «nbargo, í i  Íibí'rtad de ]a cátedra se­
ria knppríerfi <ñ efl derwho n^^atívo de loa 
qiie j» r  ’rnl'untad propia deian^d*' íiSiSti? a 
CjaK» 'nt) so integrase pe» la invio'able y  po- 
BÍti^. 3¡ibertad' d¿ ios que quierífo oonourrir 
• ell». ‘

inayeodo, ■pues, de toda coaiotión, y  renun­
ciando a aquella enojosa tuteOa que los mrinte' 
ísfldores del antiguo 3’égireen unr.vf'r&itafift 
Hfcaso todavía prefiriesen ejercer sóbl^ lílS 
aliiinjios, el ministro qu^ sü-scMbe ee limita 
a  ostaiMecer y  a  garaKtiBay el 'pa’inoipio <Je la 
Sbertad de "ti cátedra, eometiendo a V . M. el 
«ápiiente proyatito de d-eoreto.

Señor: A  L, R . P . de V . M.

iU U I. DBOKKTO
Cfenfonnánd<anie «m  las razones eapuesí*»» 

ipor el ministro, do Instruecdón. i>tífeiica V Be- 
ílas Artes,

Venga «1 detrotar 1»» siguiente;
Artfcuífo' l.» La asistítacia de ios aluiran'M 

a k s  eátadras ©n k  euseñaaaa siiperiOr es  li- 
b »  y  voluntaria.

ILas cái>e>draiB son píítóoas.
Ningún «spañol prdra ser ptlvi^áo del dor^  

cto dx> as:¡itu- as.
, -̂cJiünnos no podráa ser »b-
V . “ ’Tiooión disciplinaria ní de sun- 

“  ’*̂ -<.<l€mica por ei he»¿io de no a&isi^r a 
%*ee.

Art. 3.® Nadie tie^e dei-eolio a impedir 
'in profesor cumpla el dk;ber de da*- W\ 

<íÍ8«e ni aiatcar a fa libertad de 'Ib* que quie­
ran asistir a eála.

Se considerará inírínjgido el precepto ante- 
>Y"‘. por fcoaDaión lescolá;-, cuando todos los 

faltaren, colectiva, y  «multánea- 
a Tina o varias cjases. no Do.r la  for- 

^<-a ooljncidencíe del íb r e  ejcrocio de su 
wercrho, oon arregllo a l artículo 1.“ d'f* «ste 
neaJ decreto.  ̂ sino por «oincñerto o confabiu- 
Baotón, enowmmadas a atanja-r la libertad de la 
catara  o el d•̂ l̂̂ elcilo de ios tíiie a  ella onieTani 
«oncurrir.

Ai'  ̂ 4,0 Ki de dujaf d« su&istír to­
óos Ivs alumnos a  una oíítedra «n un mismo 
om no bastsrá j^ ra 131» se co îsiidere «ane- 
tida Ta ccaKx,j6n esco'iar a que se refiere e3 ar. 
tioui'> ante-r¡t>r, dí -i>odvá lui profesor por ^ 

naoer esa calificaoión. 
sólo la Juiifca die P.icuil+aá, convocada con 

J¡rgonc.ia por su decano, y  constituida on 
wiseio de disciplina, tendrá compet^iria 

, 5* “ ^ r  osa decteraxjiüo y  para ado.ptar 
tnodjtks o  imponer los correctivos que 

,  n^cesaTÍosi para PstabkK'cr la lib?rt.ad 
^  «  oátoflra y  la  normalidad universita-

Li Aoiia oei luíanle D. Felipe
Esta, noche m archa-dn a P arís, stgú n  

nemw anunciado, SS . .\A. los infantes 
I K L u isa, para asi.siir a
,? de su  herm ano el infanr.; I). F e ­
lipe,

San Sebastián
(PO B I l L i S B A T O )

constitución del Ayuntamiento, apla- 
zato. —  La exportación de armas. —  
Crimen por una cuestión baiadi.
S A N  .S E B A S T IA N  5. —  H oy no ha 

^ ‘do contituírse el Ayuntam iento, 
pues, por g ra v e  enferm edad de una per- 
■^na de su fam ilia, falto  un republicano, 
y  quedaron em patados los bloques de li- 

rales, m auristas e  independientes, con. 
a  republicanos, conservadores y  socia- 

y  ninguno con m ayoría absoluta, 
 ̂ 'Conflicto m otivado p o r l’a  prohibí- 

‘ n de exportación de arm as cortas con- 
L o s  íabricaiu es esperan 

Afr>üf^ del gobernador, S r. López 
nis, suponiendo que traerá poderes 

¿>ara resolver cl asunto.
riic.r> .  dos a lp argateros que

por si el apellido González 
acakn-aron

la«; • ' • acom eniToii i-on
« ■ l i n c c o s e r  el cáñam o, y  uno de 
r:cintr-> G onzález, infirió a su^ t_ ^ 0  d .s  grav̂ -s c-n d p .-

Probleiiiauiiiriieiios
hiabia el Sr. Alba.

A l recibir hoy a los periodistas el mi­
nistré) de la Gobernación, les habló de los 
interesantes problemas de subsistencias 
y  de la  crisis obrera, m anifestando en 
prim er término que el Gobierno dedica 
atención preferente a am bos asuntos, 
procurando resolverlos en todos sus as­
pectos.

“ H oy mismo— añadió el Sr. A lba se
habrá librado al M inisterio de Fom ento 
un crédito de 50,000 pesetas, con que 
com ienza a cooperar el E stado en la  re. 
solución del problema del trabajo en 
Madrid.

Tam bién se habrá reunido hoy mismo 
el Ayuntam iento para aprobar otro cré­
dito de 50,000 pesetas, puesto que tra ­
tándose de un problem a en gran  parte 
local, no podía el Ayuntam iento sus. 
traerse a él.

T en g o  que añadir que el' Gobierno 
aplica un criterio de hunranidad a todos 
estos "problemas, y  por esta  razón me 
sorprende el com entario de algunos pe* 
riódicos de !a oposición extrem a, supo­
niendo que nosotros, nos sentim os ani­
mados del mismo espíritu respecto de las 
m anifestaciones de los obreros que de- 
mandárt pan que respecto de cualquier 
gru p o  que tuviera el propósito do alte­
rar el orden por cuestiones políticas. L o 
primero que haría fa lta  seria dem ostrar 
que la  policía no ha respondido a ese 
criterio de humanidad del G ob iern o; por­
que .yo no sólo no ten go  noticias de he­
cho algun<7 qu^ lo revele, sino que sé 
que la policía se ha portado • conforme 
con mis instrucciones, exhortando a los 
obreros en la form a m ás tem plada a 
que se disolvieran y  no se salieran de 
k  ic -y r * } ' salieron, no
Se produjo ningún incIS'ente.

R é íTi'ánera ^ue esos Comentarios pa­
recen escritos por alguien que no' pre­
senció lo, ocurrido, o ' no tiene oonoci- 
mient® de elle.

V a  saben ustedes ^ue Cuáflíki 1h C o­
misión de obreros fué recibida pof Cl 
subsecretario de, la  Gobernación, nada 
ocurrió, y  los obreros se disolvieron or- 
denadatñenléi

E i único incidente que hubo fu é eí 
día anterior, y  lo  promovió un obrero 
akoholizadoi

ASÍ, ^íies, sin perjuicio de que nos­
otros nos preocupemos tanto com o cual, 
quiera otro de m antener el principio de 
autoridad, en esta ocasión me parece 
que aquellos com entarios son un tanto 
«xcesiyo^

P i^ IsS fnente, dando pruebas de ese 
criterio mismo de humanidad, tengo que 
com unicarles .a ustedes i^ue ayí î-, £uaB- 
do los pfiriójiifíi^ rne suponían descan- 
teáiítíd en cl campo, me reuní con los 
presidentas de las Sociedades y  Casinos 
y  algunas de la s  personas m ás cofiociaas 
,de M adriy, con el objeto de com enzar el 
íiésarrollp de las iniciativas eri,fa vo r d?. 
los pobres,' de que yn iValjlé á usté, 
des en ante.“ia ic s  conversaciones.

T en go  ía  satisfacción de decir que 
d;psde las personas más caracterizadas 
hasta las m ás m odestas, todas se hfio 
ofrecido a  cooperar a este program a de 
caridad.

Creo qüé rtüestros te-abajos los comen. 
zaFetóos cOn una sum a no m enor de
150,000 pesetas, porque el prim er ele. 
m«nto para  esta cam pañaj com o J>ara 
todas, es el dihero.

É sta  tarde reuniré aquí al gobernador, 
al aflcalde y  al director de Seguridad, así 
com o al presidente de la  Sociedad M atri. 
tense de Caridad, para  trazar eí plan 
concreto que hemos de desarrolL'ir.

Me propongo constituir una ju n ta  de 
altas ft^resentacione.s m adrileñas, poco 
numerosa, y a  que las Juntas num erosas 
son poco eficaces, para  que se  encargue 
de la  dirección de estos trabajos, en ¡os 
cuales no tengo y o  m as que la  a4ta  ins  ̂
pección. D esde lueg‘ »í ni yo ni ningún 
otro . funcionafib gubernativo tocarem os 
una sola peseta de Ib que se recaude con 
este objeto.

Se nom brará un tesorero, ptífsoila de 
grandes prestigios econtkiiicos, a  la que 
se encomendará lá  administración de los 
fondos.

Finalidad principal de estas medidaS 
será la organización de tres o cuatro am­
plísim os com edores, en los cuales, sin re. 
currir al sistem a de bonos, tan desacre, 
ditado, por las arbitrariedades a que da 
lu gar, ni a otro requisito alguno* pue.s 
ni precisará dar el nombre, encontrarán 
manutención cuantos la  soliciten.

Sim ultáneam ente estudio el problema 
del albergue, no siendo tan fácil su so. 
lución por razones de índole sanitaria. 
L a  práctica ha dem ostrado que los haci­
namientos de m enesterosos en locales fa l. 
tos de condiciones higiénicas se convier­
ten pronto en focos de infección, bas­
tando para  probarlo e i recueixJo del tifus 
exantem ático, cu yo  origen  no fué otro que 
e l llam ado Cam pam ento de D esinfección.

Cuento para  llevar a cabo estos planes 
con la colaboración de las autoridades de 
Madrid.

Me propongo reunir, m añana a más 
lardar, a los pwisidentes de las Socieda. 
des benéficas de M adrid, con objeto de 
llegar a la federación de dichas entidade.s, 
a  fin de desarrollar la idea que hace al­
gu nos días expuse. Sólo así se puede 
llegar a la tiquitativa distribución de los 
socorros.

Considero que la  accáón del GoWerno 
ha de se r  ineficaz si no cooperan a ella 
todos lo s elem entos sociales" de Madrid, 
cooperación que, a ju zg a r  por las facili­
dades que ayer encontré en los presi- 
dentes de los C írculos, no m e h a  de 
fa lta r .»

de com isarios regios, presidentes de los 
Consejos provinciales de Fom ento, de 
H uelva, T eruel, A lm ería, Falencia, Gua- 
d ala jara  y  Jaén, a D . M a n u d  P érez  de 
Guzm án, a D . T im oteo B ayo, a D . A n­
tonio M anzano O rteg a , a D , Antonio M o­
nedero, a D . M iguel o c . 10  y  a D . C ar. 
los L u is  Tirado.

N om brando para  los anterioi\;s cargo s 
a D , B raulio  M oreno G allego, a D . A n­
tonio A lonso Jiménez, a D . G rego rio  
G arrazán , a  D . F lorencio G arcía A cito- 
res, a D . V icto rian o  C elada y  a D . M i­
gu el M arqués Banquélls.

Adm itiendo la dim isión del c a rg o  de 
presidente del C onsejo .Superior de F o . 
m entó y  de la  Junta de Colonización In­
terior a D . A u g u sto  G onzález Besada, y  
nom brando para  sustituirlo a  D . D iego 
A rias de M iranda.

D E  IN S T R U C C IO N  P U B L IC A . —  
N om brando presidente de la  Juntal C en ­
tral de D erechos P asiv o s deí M agisterio  
de Instrucción prim arla a D . A ntonio L ó­
pez Muñoz.

Adm itiendo la  dimisión del f  a rg o  de de­
legado regio  de Prim era E nseñanza de 
V alen cia  a D . José M aría C alatayu d , y  
nom brando para  sustituirlo a D . Fran ­
cisco  Jorro.

Disponiendo que sea líbre la  asisten­
cia  de los alum nos a las cáted ras d e  2a en­
señanza superior.

D E  G R A C I A  Y  J U S T IC IA . —  Indul­
tando de la  pena de cadena perpetua, y  
en virtud del art. 29 del C ód igo  penal, a 
Alejandro Sola Gurrea.

Idem a  San tiago  M eave en e l senti­
do de rebajar dos m eses de la pena de 
cuatro y  un día de arresto que le fué 
im puesta, y  con arreg lo  a l art, z .°  del 
C ódigo penal.

Concediendo libertad condicional a 
J06 reclusos de distintas prisiones que 
se hallan en el cuarto  periodo de con. 
dená y  se encuentran en condiciones de 
aplicarles ts o s  beneficios.

Disponiendo qu€ el suminis'tro de ví­
veres para  los recltisos de las  prisiones 
central de San  Miguel, de los R eyes, de 
V alen cia, y  celular de la  misiwa ciudad 
se h a g a  por administración.

D ictando reglas para  el cumplimiento 
del R eal decreto de 19 de Abril de 1915 
sobre construcción y  reparación de teni- 
jrfos.

La venta de barcos

Viernes 7 de Enero de 1916
cas sobre buques nacionales a fa vo r de 
personas neutrales o  jurídicas extranje­
ras, y, en general, de toda operación o  
contrato que tienda a m erm ar el pleno 
dom inio del arm ador nacional sobre el 
buque nacional. L o s  registrad ores m er­
can tiles denegarán toda inscripción o 
anotación referente a la venta o grava , 
men, de cualquier clase que sea, de bu­
ques nacionales a fa vo r de personas na. 
tur.ales o  jurídicas extranjeras.

A rt. 4 .“ L a s  naves nacionales que no 
estén sujetas a contratos con el E stado 
de servicios regulares y  subvencionados, 
podrán realizar el is if ic o  m arítim o en 
todas las rutas y  lineas que tengan por 
con ven ien te; pero con la obligación de 
tocar necesariam ente en cada via je  en 
un puerto español, para  c a rg a r  y  des­
ca rg a r  !as m ercancías nacion:?les o, las 
que estén c o n s ig n a d a s 'a  nuestra, nación. 
L a  infraccióp' a esta disposición será 
penada por u n a 'm u lta  de 5.000 a 25.000 
pesetas.

.A r t. 5 .° Se consideran nulas y  sin 
nm gún valor ni e fecto  la s  transm isiones 

I de propiedad de buques españoles, así 
i com o los gravám en es que .sobre ellos se 
' establezc'an a fa v o r  de per.sonas naturales

o- jurídicas extran jeras que se realicen 
contraviniendo las disposiciones de este 
decreto. E l  G obierno podrá incautarse 
de los buques de las Com pañías navie. 
ras o  arm adores que infrinjan lo dispues­
to  en lo s  artícu los aníeriores.

A rt. 6.° Q ueda en suspenso la  apli. 
cación de las partidas 597, a 602 inclusi­
v e  de los aranceles de A duanas promul. 
gad os p o r R eal decreto  de 2 7  de Diciem- 
-fere de 2911, y  en su virtud  se declara 
fesenta d e  derechos arancelarios la im. 
portación de buques extranjeros que 
puedan ser abanderados en E spaña c o n ' 
arreg lo  a las leyes y  que no ten gan  m ás 
de diez años de construcción los de hie- • 
rro y  acero  y  cinco años lo s  de m adera.

A rt. 7.° E l m inistro de Fom ento dic.' 
tará  las disposiciones regiam cntarias 
para  el m ejor cum plim iento de este ’ de­
creto.

A rt. S." E l Gobierno dará  cuenta a 
las C ortes del presente decreto.

D ado en P ala cio  a 7 de Enero 
de 1916.» ’

PDIMJi 0 KL RET
S. M. el R ey ha firm ado las siguientes 

di'posiciones :
D E  ' F O M E N T O ,— Oi'cJarando oficial, 

mente constituida la C ám ara -Vgrícola de 
R ubi (B arcelona).

Atlmitiendd las dimisjort€s ilcl cíirg’o

H oy ha sido firm ado un decreto que 
fué objeto de acuerdo en «I C on sejo  de 
ininistros, y  cu ya  im portancia para nues­
tra? stMnefolo niarítilT!!? es de sum a trans-
ccndeneía.

H an sido, niuchás; V . üstificadas; k §  
’i^dejás Qt̂ - liistá  Jíl háfi iteíra-
do con ocasión de los irreparables per­
juicios que a la  N ación se irrogaban con 
ocasión de las ventas de barcos de nues­
tra m atrícula al extranjero.

N o  sólo  se  vendían biiques, a n o  ^u5 
adem ás,^e.^^rrendaban oírps pp-r .largps 
J>la205 .ál extFanjei'5  láiiiijiéii, Óántib líi- 
g a r  esto último a perjuicios idénticos 
a los que se producían con las ventas.

E l R eal decreto antes aludido dice en 
su parte dispositiva k> s ig u ie n te :

ííA pi-ópüSsta del presidente del Con*, 
sejo de M inistros! y  Üb ácufei-dü ¿óii Csid, 
ven go en decretar lo sig u ie n te :

Articul» 1.° Q ueda prohibida la  ven- 
ta  a toda suerte de personas naturales 
o  jurídicas extranjeras de los buques mer- 
dántes dácionaleSj dé vapo r y  fle felá,- 
que excedan de un tonelaje superior a 
500 toneladas de registro bruto y  ten­
ga n  menos de quince años de construc­
ción en los buques de casco  de hierro o 
acero y  diez en tos de casco- de madera.

Art-. 2:® P ara  la , venta a ciudadanos 
o  a eivtitiadis í lt l  eitrartjtjro lOs blis 
fjues m ercantes de m ás de quinee anos 
de edad en los de casoo de hierro o ace­
ro y  de diez años en los de cas«;o de 
madera) sé riécesitará ia  autorizaci¿n del 
M inisterio de Fom ento. E ste  M inisterio 
concederá la  autorización de desnacrona. 
lización del buque m ercante con las con­
diciones s ig u ie n tes:

Prifñ^rd. Cuándo et buíjue seS de 
úna edad superior a quince años en las 
naves de casco de hierro o  acero y de - 
diez en las d? casco  de rriadera.

Segunda. C uando e.1 tonelaje . de la 
M arina m ercante nacional no sea inferior 
a l tonelaje registrado en la  m atrícula de 
buques m ercantes en 31 de Diciem bre 
de 1914.

T efccrá . C liando el naviero español 
que desnacionalice el buque constituya,' 
en valores del E stado  o del T eso ro  nació-' 
nales, en la  C aja  General de D epósitos, v  a' 
disposición del M inisterio de Fom ento, un 
depósito del 40 por 100 del valor en venta 
de buque desnacionalizado; acreditando 
esta constitución de depósito con el res­
gu ard o  correspondiente, que se acom pa­
ñará con la  solicitud de aoitorización de 
ventas

C uarta. Cuando el naviero español 
con traiga  la' obligación de sustituir el bu­
que que desnacionaliza, en un plazo que 
no excederá de un año, a contar desde la 
firm a de! T rata d o  de p az entre las nacio­
nes hoy en guerra: por otro  buque de 
igu al o m ayor tonelaje que aquél, construi­
do necesariam ente en los astilleros o  fa c. 
torí&a nacionales. Si terminado el plazo 
indicado en el párrafo anterior d  naviero 
no ha acreditado la  sustitución del buque 
que ha desnacionalizado por e l que se 
h a  obligado a adquirir, perderá el depó-' 
sito  constituido, que quedará én fa vo r d el' 
Tesoro público.

Q uin ta. E l depósito del 40 por 100 
de! valor en venta del buque desnaciona’- 
lizado a que hacfr referencia la  condición 
tercera anterior, se devolverá al naviero 
depositante en estes p lazos; j o  por lou 
al vencer el prim er m es de estar el buque , 
en co n stru cció n : 30 por 100 al tercer 
mes, y  el .so por 100 restante, cuando el 
buque esté inscripto en la  m atricula na­
cional He b u qu es; requisito qur se v r r d i-  
'. i 'á  con ios cfTtificad">s ríe la Comar'dp.r;- 
•ia dr Mtirina He la juri'.dicciói’ v del rc- 

gist'"o He h u q u ri ro--ri'sp(!:idiento.
A rt. P.'íra el eficaz cum plim iento' 

de lo  dispuesto en los. artículos nntcrio. 
pfohibc la  cbnsUtución c!e hiiJ'ote*

P/Vil

F O M E N T O
En el último C onsejo de m inistros que­

dó aprobado el proyecto de inversión de 
crédito de 200.000 pesetas destinadas a 
cubrir los g a sto s de envíos de productos 
españoles a la  E xposición  del Panam á, 

el fin de que puedan concurrir a 
! ’ ; 7 -  todos aquellos produc-
I d ic tó  E.5?^^ív>».. ''"a istro  de Fo-

trtres íjne tó p> ■.*-. -  - l '
m entó se  nS c?fi|^írf'í í} §tí. 
de H acienda, para que éste, á Su vC¿, I0 ■! 
h a ga  a los Poderes públicos de aquella 
nación para que se conceda un nuevo 
plazft.

ESTA D O  i
Se han recífeáS ?ii 

tado telegram as del general eii je íé  6fe‘ 
nuestro ejército en Tetuán y  dél com an­
dante gen eral en L arache, diciendo qiie 
eSta m añana zozobró una b arcaza, de la 
cpm^añía de M ar, que había salido para 
descargSr ál ia jio r  «Canalejas», llegítdo

Acudieron al socorro los botes de la  di* 
i tada com pañía y  un rem olcador, conisi- 
• guiendo salvar a  un sargento, dos cabos 
; y  iíri S<jldfido‘ } pero no se pudo evitar que 
i désáparé'eiérári trés SOldfldoa dé dicha 

com pañía y  un m arin éis del sCánalejaíf».
E l mar arrojó e l cad á\er de uriíJ íJü 

ellos.
— E l m inistro de S. M . en Bruselas 

participa que merced a las gestion es pof 
el practicadas, a petición del Gobierno es­
pañol, h a  sido salvada de la  pena de m uer, 
te Cjúe l'e am enazaba M m e. D esirée Vau- 
demSl, súbdíio belga.

— Según noticias ¿ofilutiicadas al M i­
nisterio de E stado por e l m inistro de 
Suizá, a consectienciá de un Convemo- 
lievado a cabo por dicha nación con los 
Gobiernos' aliados, las Com pañías de 
navegación pCKlnln em barcar sin autori­
zación especial m ercancías destinadas a 
Suiza, siempre que el conocim iento de 
em bargue Vaya dirigido a la Sociedad 
suiza de V ig ilan cia  económica.

A partir del i de M arzo próxim o, este 
Convenio provisional será rem plazado 
por uno definitivo, que se hace público 
para conocim iento de las Com pañías es­
pañolas de navegación  y  entidades a 
quienes pueda interesar esta i'nedida.

les proyresos dei Giro peslai
E n  el año que acaba dft fmaiiaar se han 

girado desda Madrid 28¡Í.146 librnnza« dei 
Giro postal, por vaJor d© 16.176.770,10 pe­
seta!).

La Cartería de Madrid ha Te,pa.-tido 
762.219 übrunzas del Giro, importando la 
ÍTiolora de 33.522.387,74 poseta».

En el rraaTto de todos estos giros por la 
C n f^ iía  <íe Madrid no ha habiclo ni una 
Sola riícloniacióta. En eJ último 'mes de Di_ 
cicrabre -su- han repartido más d« cuatro nii- 
noD«i do peseta* u dbmici'Mo.

E L .  T
Viernes 7 de Ensro.— Va d«bilitániluiL' Wu- 

ta'ineiite +■! área anticjclóiiiea d f la Península 
Ibí-ricA, ¡extendiáiidose liaoia eij Gol'íb de 
Víjireya y  dando I'Uear a siii';* se form<J un 
Sroa fie pro®i(in"f> d^ni'Ips relativas sobre Ma- 
rriK'T-r-'s, can lo cuí'l adquiera más in^orían- 
cia sí itífantp 'tld Estvei-hc di- Gibra'.'ar.

K) tiemjKj CB biKino para tmla ''a Pt'iiínsu- 
•la Ibiiriica, de cielo :ran<‘ralmí>ut<‘  dcsp>eja- 

‘ doj j)ues sú'o f-e nbs^rvan ni<'lila-< pn al^iniís 
'.wir.nrM.-- ;¡c Cnstilhi. ’ i. V;?ja.

Kl te'rmónietr') «i.'scündió a'.iguuua gra<ios 
-%ajo oero duraata la noche á  tima en ¡a Mc- 
: '-ta C-intía!; ha.bicndo ©¡do ;s ttaaporatura 
míoiinia dp •! grados bajo O, ca  Zamora, 
ÍAvils y  Ti:riiel; 'a  niúxiuia fuá dO 10, en Bil- 
xi:> y  Iíiiclvr>,,

!'?! msr está poco agitado por todo nuestro 
i’ .dVl''.

i;,i Madvid c'l ci—'.n f-natl-iúa d'spLíj ido, \ 
’.-i tr miwvi'tiiVB. qu'' -ierdi» ii.,;\ iio’-'-i-
d.sl) ■, rlitiv 'J V 1 "t

K' V'. 'úniL’tro mar"<' 71 '5  m.'¡ím >tros. 
proncitíc»pitra e.üta rcgiua líunn tieijlpo.

üiíiinos telegramas
Noticias oficiales rusa^ .i 

les alemanes. ^íracasados. de ofensiva

el 7 (oficial).— «Desde
el G olfo  de R ig a  hasta Pripiat, fue^o S  
fusilería en algunos puntos y  c a ñ o n lj re-

r.econocimien.
S .  P nuestros explorado.

^ E n  la reglón de R ig a  hemos observa, 
do en num erosos puntos que los alema- 

con balas exj^osivas.
N uestras tremas han ocupado el cemen 

t^ io  de T ch artorysk , y  haciendo rTtr^ 

z a n X  continuado avan.

E n  el Srtypa, y N oroeste de Tcher- 
n ovitz, nuestros elem entos se han esta­
blecido en ios sectores tomados a! ene­
migo.

L os intentos de éste para reanudar la 
ofen siva  en la  región de Boian han fra- 
casado»

E n  el C áu caso  la  situación es estacio­
naria, »

Comunicado oñciat francés de {as trea 
de la tarde.

7.— P arte  oficial de k s  q u in ce: 
«N ada que señalar en el cu rso  de ¡a no­

c h e .»

La iuclia en Occiderte.— Parte inglés.
L O N D R E S  7 .— P arte británico:
«Once aeroplanos nuestros bombardea- 

Sart^^^^ d ^ ó s ito  de víveres en. el

E l caftoheo pór am bas partes se ha 
reducido a  las regiones E ste  de Armen 
tiéres y  Sureste y  N orte de Yprés.»  

Submarino inglés fiundido,
1 de gu erra ho-
andés «Nordbrabant» encontró fuera de 

las a g u a s  holandesas; a la altura de Te- 
xel, a  un subma'way británico qué pedía 

•auxilio, , , ,  ̂ c-

•- ..P . ' '̂■ucaro holandés logró  salvar a toda 
la  tripulación, com puesta de 32 hombres.

a e  hunaió ’é1 subm arino.— C,
Ruptura de les laboristas con el Ccbierno 

inglés.
L O N D R E S  7-— Com o consecuencia de 

la  conferencia de ayer del Com ité ejecu­
tivo nacional, el partido laborista y  el par­
ad o  laborista parkim entario, reunidos en 
-a C ám ara de I05 Com unes, acordaron 
ronipeKsu unión oon cl Gobierno v  la  coa­
lición.— Dabor,

El esflionaje alemán.
P A R IS  7 — Se ha m o stra d o  un su­

ceso que d a  idea de la organización del 
espionaje alemán.

Una señora que j-esidiVea B ruselas fué 
a la Com andancia a  pedif pasaporte para 

"■ris, donde tenía a su m adre enferma

gr3 Ví*'*M!nvt-. , . '
E l oficia! '^t>l''i«e á

los tres dias, y  cuan do yCB---.'. dió el 
pasaporté, diciéndole: i<No ñí>5 há Cnga- 
ñado usted. Su m adre está  en el «ana- 
torio del doctor X ... Anteayer hubo con- 
átiiííí rfp médicos, y  fué acordado practi­
c a r  una ópéfáí’ tó't urgente».

,E n  P arís  ha cottipr^sado esta señora 
que los informes de la Com andancia eran 
exactísim os. ¡ H asta sabían los nom'bfes 
y  los m édicos que concu-
i-'rieron a la  coflsuíta l~ M a r .

Lá «ontribUciótr «íe gtiSí'rfl betga. 
P A R IS  7. — «(iáéetá de Ffaiicfort»  

esfuérzase;, en tiem ostraf 'éí) rfnf .larga ar­
tículo q u e la  nueva contribución, átí g'uft- 
rra de 40 millones mensuales es un grajl 
beneficio para' B élg ica , y  que 'los belgas 
son UiSOS in gratos no recoiiociéndolo asi.

T od os los pefiódieos b elgas libres co­
m enta satírícahiente este artículo.— M ar. 
L» cpinión ett Suiza.— Lo «uenta iin

profesor,
E L  H A V R E  7 .— E l profesor W avei- 

1er, autor de «Bélgique neutre et loyale», 
que ha verificado una la rg a  excursión 
por Suiza, declara que en estar repúbli­
ca  es gen eral el convencimie'nto de la 
absoluta inocencia de B élgica  en e l con­
flicto actual y ‘ de que la  invasión ale­
m ana ha sid:> un incalificable atropsllo.

Participan de esta idea lo m ism o sui­
zos alem anes que los otros, los católi. 
eos que los protestantes, los gcrm anó- 
filos que los francófilos.— C.

ractenzaoión de las principajes épocas, au­
to r a  y  -obras, con atención pre/erwito Boh.'e 
la apoto moderna, Dog lioras semajialee 

J>; Gramátioa cs|xaño'.a; reseña histórioa 
ae ia >ttgiia ©s¡)añoIa, análisis de textos v 

composición. Dos horas s « n ¿

c) Fonétiioa españoCa; análisis dei los so- 
nidos espanojse, ejercicios de pronunciación v  
transcnpcidn fonética. Dos horas «■maueJes 

La Misenanza ipu estos áureos « t á  a  oar«o 
^  M o íe s ,^  d ig n a d o s  por el Centro de 

d 105; H ifit í̂nco s .
A l final de cada cmnso se conceden oart f̂i.

1 a s i f  ttticia. y, mediant- ,m exain^m, 
cí^íioado# de apt;fcud.

“'^ '̂■ipcionos, informas, etc,, dirigirse 
a, señor secretario de 1» Ji^ntaparíí a m ^ a , 
ci'5n de estudio®, Mareto, I, íTadrid

a r r u e c o s
rp iT T A  ® España,

risc • tropas expedicioha-
í l o r r ?  InfanteríV de M a.
Horca y  de los batallones de los reei-

de las tropas del prim ero y  segunda de 
M ontana, regresan a h  Península, se han 
detem do cinco d ias en 1.a posición del 
Rm con del M edik, en virtud de las prcs- 
cnpciones sanitarias ordenadas por la 
Ajtn C om isaría.— C.

li3S C0üi!i¡![eae¡üi0s m  i  m m

E l-d irector general,-de Correos y  T e ­
légrafos ha conferenciado- lioy con los 
repfesentantef; de Suecia y  N oru ega, a 

n de norm alizar las com unicaciones en. 
tre. .hspaña y  dichos países estandina- 
vos, interrum pidas a  cau sa de la true. 
rra. ' ”

L a República de Chile
Las últimas notioiaí? recibidas do Chile 

dan cueata de la constitución del nuevo 
Gobierno de aqr.olla (república, liabii'ndo 
tomado posetsiión d d  mando supremo el pre. 
sidente eileobo, D. Juan Luí» Sanfuontce.

En diclia elección ha traído «na parte 
muy activa, siendo i«io de los grandes doc­
torea por lá. oapifcíil y  el que obtuvo ináa 
alta nmyona de las listas de loe p.artidos 
coligadcs, ol notable abogado de. aquel país 
doctor Tito V . I;isoni, du quion ya en otra 
ocasión aoe hemoa ocuipado en estas colum­
nas.

íln  Chile se oUge al priimcr mandaitario 
|Hiir eloctoi'es «togidos ¡xnr el pueblo en vota- 
ción direcíta. Esto» cargos son do la más 
amplia om íanza.

El nuevo pi-^identíi ee un v<-rdadcro li. 
beral, heredero dk; las doctri.u‘,;s dol gran 
Baluiaoeda, d  más emiuontí' de lo.í gober­
nantes (̂ uv haya tí'ni'Jo Chile.

Rn ól cifran Ion uliileaios la« más hail^a- 
dora* o«{>eíriiuza-;. uu«n ti«-n« las mejo.-os 
oimdiciones de ho-rabre d« lístHdn.

Ta.inbién trae el correo noticia^ sobro fa 
puUHcacidn deJ «Libro Intemacdona’J Sud- 
araoricano», qnc ha tenida en los países do 
América un givn  éxito, y  en el que spareoo 
!Pin inoungr.ifín fobro Venezu«'’ a, de] tan 
distinguirlo como ilii.fltre abocado S.’. L'iso. 
ni, el cual pnVica otto artículo, en 1: re- 
v'stft cHilona ((PocíAfo Magazin<>i), de San. 
tiagn, respecto a S-mto Domingo.

Junta para ampliación áe estudios
Cursoa trimestraUu para extranj«roS.

Con e l fin de proporcionax a los extran. 
jcroa re.sidentes en Ei^paña ocasión do per- 
feccionarrsc en nniostro idioma e  infonuarw 
do nuPstra hiatoiia lite ro m , el C"ntro de 
iCbfudics Históri-cos (pa.-oo do Reít'etíw. 20, 
Pahii-.io de 'a  Báblíott'ea Naoional) wn'‘ 'nr-'- 
rá 011 1916 los curaos trimestraíes, con cl si- guiî nte j>r(̂ rama;

a ) Historia de Ta. 'i'Urrattira eepañola; ca'.

E ^ a  m añ an a se  celeb ró  C o n sejo  de 
Dionis'trós en P a la c io , b a jo  la- p re s i­
d en cia  de S, M . id  E e y .

£ 1  conde de R o m a n o n es fa c i l i tó  la  
re fo re a c ia  a  lo s  «reportera», m a o ifa s-  
tan d o q u e el C oueejó h a b ía  s id o  ex te n - 

p o r  ser el p rim ero  q u e  se c e le b ra ­
ba en e l  año d e  1916  y  h a b e rse  e x te n . 
■dido m ás que de ,coíítmnbre en .su d is­
cu rso  en e í  exam eai de l a  s itu a c ió n  dei 
iiiu n d o, h acien d o un re&iimen de lo s  
aicoü'tecimienitos de i y i 5  y  lo  qug e-I 
Lorizontei pu ed a  in d ic a r  p a ra  l y l 6 .

«Re«.peieto a l a  p o l/ tica  ia te r io r  
— « y o  el presiden te— , inif r e í? r í a ia  
c m i s  o b re ra  y  a l problc'iua rie la s  suli- 
'siistencias, ^señalando lo s  prlm'piro» 
e fe cto s  de la s  R e a le s  órdeziea d o  H a ­
cien d a  sob re im p o rta ció n  y  ex'^orta- 
ción.»

Jil je fe  d?Í G o b iern o  a in u jció  q u e ' íjI 
d o m in g o  p o r  la  ta rd e  saü-drá <'On türec’- 
CJÓn a. L a  G ra n jii, para  dfts.p.iu;liar con 
S . 3í ,  l i a r a  n och e en ¿tq u el-rea l sitio , 
y  e l  lu n e s  w v  la  ta rd e  se  pio^xíiie 
ta r  de r e g r e io  en l^ ad rid .

E i  co n d e  d e  R oiiísií-ones d ijq  
h o y  lia b ía  so m etid o  a  la  f im ia  d e S i  
M a je sta d  e l Ü tíy  u u  d e c re to  p ro h i-  
bieiudo la  v e n ta  de b u q u e s  m erca n tes  
a ] e x tra n je ro . H a  correspom Jido eiste 
d e c re to  a  la  Presi.derucia 2>or áfe^í'la.r 
tt tw io B  departamento® .

«Esttí í?* u u  probderaa— d ecía  e l p re­
s id e n te — q u e preo cu p ó .al Gotiearíioi 
desde su  elevaK-ióii a l l 'o d e r ,  - y  desi^e 
e l  jxri-mer m o n iea to  {m vsam os e u  la  
Eec&sidad de a te n d e r  la^s mutolias re- 
CÍam acionos q u e se  h a c ía n , y  q u e  y a  
tel5Íao  e»tado y arlasn en ta rio .

No se trata de leíiomar los interesps 
do lo9 navieros, '&Í50  de evitar poí4- 
blee perjuicios, pues dada la consida- 
raible _ cantidad de tonelaje que se ha 
lerdiáo, pudiera haber llegado e! 
le que n<>9 q ’iedáramo's sin ni6dii>is de 

tran'siport'e. %
N o  se  m e o o tilfe  qu9 será  m o iá ro  ^  

a lg u n a s  r& eian iacíoncB : p e í o  lo s  in te -  
T-eises n a c io n a le s  son lo s  <jwe >e delirti 
a ten d er en  ])rimea‘ té ra iin o , y  . e.s{o 
a su n to  c o n s titu irá  uno de lo s 
m ás im p o rta n te s  d e l p ro b lem a  lo í  
tran sp o rtes.»

E sta  tarde, a  las dos y  media, hsr» 
m archado a L a  Grt'nja, conform e anun- 
ciamo.s, SS , M M . los R eyes D . A lfon­
so  y  doña V icto ria  y  SS . A A . los in­
fantes D . A lfon so y  doña Beatriz.

E l viaje lo han realizado S S . M M . 
y  A A . en autom óvil, ocupando et pri­
m er «aulo» <|,ae salió cieí A lcázar cl 
Soberano y  el in fa n ta ; cl segundo, 
doña V ictoria  y  doña B e a tr iz , v el 
tercero, la  condesa viuda de los ’ L la . 
nos, el m arques de la T o n p cilla  y  d  
duque de San to  M auro.

E l m arqués de V ian a  m archó esta 
m añana, a las once, p.Hin esperar en L a  
G ranja la llegad a  de S S . MM , y A A .

A la,s cuatro y  media se lecibió en 
P alacio la noticia de que los Ueves y  
lo s 'in fa n te s  habían llegado sin nov. rlad 
al término del viaje.

D urante dos d ias se cazará  en Ids 
jardines de L a  G ran ja, y  otro en ios de 
Ríofrío,

E l regreso se sv cillca rá  el di’a i'i 
del actual.

L:i n ota  sa lie n te  en  Bolea la nfr^e")! 
lo s  v a lo res azu ca vcn is , que están  m ás 
d éb ile s , b aja n d o  1.50  p o r  100 la s  pr.v 
foTcntes y  0,50  p o r  lüO las o rd in a ­
rias.

L o s  fon d os p ú b lico s  tieii<len on g e ­
n era l a m e jo ra r  ila <o1ización, d istiu - 
a'UÍéu(lo.«e e l E s te r io v . que 'o v a jiza  3ó 
- é i ’tim os. _p;i In te r io r  queda a 7 i , 10, 
sin varin ción  en c l cam b io  de p a rtid a .

L o s  T i'su io s  se «¡«'niliean lan ib ién  
po r su  a v a n c e , esp ecialn ienttí «Iguua 

.se rie , q u e  g a n a  me'dio eut'éio .
E l  B a n co  de E sp a jía , p l  E sp a ñ o l d̂ ' 

C ré d ito , c l  C en tra i í l j j i c a n o  y  }a T in ­
to  F e lffu e ra  su b en  un em t?ro, - e l R ío  
de la  P la ta  tre s  p e seta s.

Tifls peticioTies tío fra n co s y  lib ra s  
i‘lc'v:'ni 20 y  f> ( é'itinin?; <>1 i-ainbiin 'ríe 
io s fra íleo s  y  de lo s  IíIhü'J o ste r lim p , 
que (¡lid ia n  a v  25 ,06 , rf>sj>íit;ti- 
v a m cn te .

Ayuntamiento de Madrid
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Ayuntamiento
Sesión «xtraordinarla.

Para tra,tai- de la. criáis obrera, ee ha re- 
imido lesta mañana ©1 AyHiUtamitíiLti) en se- 
eútón oxtrordinari».

E l Sr. Iluiz Jimenza dió cuenta, d» las 
eatíevistas que ha cefebrado con vairioe mi- 
aiiiptros para trata.r do dar ÉaluoióDj a  tan 
graive problemit'.

Puso ea  coruocimieaito del Conoejo que «si 
Crobieiino había acMdado >in crédito do 
50.000 pesetas mengúales mientras dure 
erta situación, y  propuso que se haga'lim i- 
taioión en e l repa¡rto de papeletas, üiae cua­
les se entregarán, h.ista el luujee, ^  los A l­
macenes 'de 5a Villa.

Después 4e ditiho día será ocaadd«ióu pr̂ e- 
cisa .prsentar el oertificado dp veoindajá en 
Maidrid.

E l S r. Corona «.bogó por que tengan pDe- 
feremoki. de aidmisiión aquellos obreros que 
anteriormente! ha.ytun. trabajado eia obras 
inuniciples.

E l alcalde se mcatró cooitrario a este cri­
terio, por entenider qu© no debe haber pre- 
feji'encia para nadie.

Prop.uso «á Sr. Si/lvel» quji e í reparto so 
hioicira con arreglo a  [las listas que p«sen- 
ta ia n  laa Sociedades obreras legaflloeinte 
constiituídae.

Tampoco lo admitóo e l aJoalíte.
E l Sr. Besteiro manúfestiS que lo que se 

propone no xesueCfve el problema., ol cual 
debe tratarse desde un punto d-e vista, so­
cial, atajando «! mal em sus raicea, para 
que no vuelva, a, reproducirse.

Intervino nuevamente el alcalde, y  por 
fin comprom&t'ióse e i Oomcejo, ei Sr. Ruiz 
Jiiménez el primero, a que no se conceda 
papeleta alguna por anadio de recomeinidia.- 
ttón, sino a  todo equel qno lo solicite.

Acto oontinuo se levaníó la  sesión.
Para |os obreros.

Para el Tep*rto d& papeletas de trabajo 
se han estaibkciido dos de^iachos, uno e a  los 
Almacenes 'dfe la Villa, del pasreo do Santa 
Enigmcia, en donde se facilitarán .pap^eletas 
a  todos ios .que las soliciten, y  otro ©n la 
oalle áe Doña Moría de Molina, casilla de 
■la «egunidia zona, e n  donde sólo se faicilitar 
T á n  papélctoB a  loe obreros, pepbenieciientea 
a Sociedades obreras legailment© constituí- 
óas.

Según acuerdo unánime del Ayuntaaniein- 
to, ni los conoejales ni el alcalde darán par- 
twxilarmeníe papetetas do trabajo.

La íabor de |os tenientes de alcalde.
E l teniente ide ^ca'lde del Cejitpo ha de­

comisado pan, por. faltas en el peso, de fes 
tahoaias d'© Ja oalle de las Df«oolzas, 4; H or­
no d e  la Mata, 6 ; plaza deil Progrek», 18 ; 
Marqués de Santa An-a., 9, y  Magdalena, 40.

Por expender leche aguiada han sido dte- 
Jiumciados los establecimienitoa de la  callo 
de Andrés Borrego, 14 ; Tudescos, 32 ; Bor­
dadores, 1, y  Tudescos, 2.

Taniibién ha»' sido denunciadas (Daa siguicn- 
tea i.'iaffboiKü'ísK, por faJt;is «n el peso; Eche- 
garay, -34 ; Caa'n:en, 34 ; Leganóíos, 23 ; 
Slad&fa, 30 ; • Santo Tomás, 7 ; Relatores, 
16 ; Jesús T María, 8; Olmo, 34 ¡ costani­
lla. de los Capuchinos, 1 ; Jaivliiies, 5 ; Bor- 
da'cíores, 8; Baivo, 13, y  Abada,, 6.

En el distrito de Buenatásta han sido de­
nunciadas por el teniente de alcalde, señor 
De Migu¡6lr®as tahomas de> la^calle d© Ayala, 
Sd, y  Hevmosilla, 35.

El teniente de 'aüoaiWe del Hospital, señor 
Flores Valles, ha denunciado igualmente 
las tahonas de la. «aJle de Moratín, 44 ; San 
Pedfro, 6-, l'ribuiete, 11 ; Embajadores, 5 4 ; 
Mesón de Paredes, 81, y  Coii’)pañía Madri­
leña dw Panificación.

En el distrito del Hospicio también, ha 
habido rep«so pan. decomisánidose 700 
Ellos por el teniente de alcalde, Sr. H i­
dalgo.

En eil distrito d<í Congreso también se 
decomisó buena oantidlad de pa».

BIABIO UNIVEIISAL Oficinas: Floridablanea. bala

lio una mujer jcv£-n; su delito consisto ea 
haher «n'ojado a la cara, dtó que fue su 
amante una cactitidaid do vitriolo, qucí is 
oaasó graves heridas en la cara, con ^t>dida' 
de un «jo.

Parece ser que iVigcncia Antón— que es 
como se llama 3a mujor' hoy procesada— S'S 
eacQütró oon, Fernando, su amanto de otros 
tiempos, el que I'a abatidonara en estado de 
embarazo,

A l verijo, retriminófe su conducta, afeáii- 
doCts su proceder, oon-testando e í seductor—  
&-gún declaración de Fuflgeacia— con ¡nsultoB 
de la  peor eapecáe.

•Eintonces el a lanaó al rostro dcf impasible 
ex amante el vitr¡io‘lo que llevaba en una bo­
tó la , 7  qua destinaba a  lim'piar ’Jos dorados 
<5e la  casa en qute rprestara ?ms servicios.

Fue proocsada 3a vengadora, y  hoy se re- 
riifiioó la  rj.sfca de ía  cansa, *au«a3a l^:^iencia 
ipor el fisce;'J, Sr. Sáez, del delito de tósiones 
(graiveis, y  defendida por e] letrado Sr. La- 
Iborda.

En el acto de 3a. .vísta, el defensor presen­
tó una carta, que la Sala acordó admitir, en 
la  que Femando, dirigiéndóse aCt padre de su 
noria le pide los psipetes de ésta, ya que 
piensa íegalizar su sitiiia»ión con «Jla.

La defensa solicita- ,saa declarada absuélta 
Fnlgencia, fundándose ©n varias esjmentea 
deO Código .p(?nal.

S U C E S O S
Error.

Confundléado'-o oon otra bebida, b e l^  éter 
en excesiva cantidad Juan* Fea-nándee, ha­
bitante ffli la  calle dej Amparo, 20.

Su estado no esi graire»
Los de6Mperatlo*.

 ̂ La sirvienta P az Sánchez Alegre, de di?oi- 
eiet© años, bsibitante eii la traveaia de San 
Mateo, núm. 18, intesntó poner fin a  su vida 
arrojándose desdo uno de los pisos al patío 
de 'Ja casa ni5m . 35 de la  ronda de Segovia.

S e produjo en la  caída la graive fractura 
d»'. hámero derecho, conmoción visoeral y 
otras varias lesiones, e iagre^  en Hospi­
ta l  Prorincial.

ÍDe un aadsAiio se cayó, en las obras de’ 
tercer Depósito, eü jomaíéro Basilio Gan-asco 
Hernández, de veintiún años, y  con domici­
lio en la callo del iToHe, núm. 23.

Sufrió la  fractura del (naxilar inferior y  la 
de’, brazo derecho, más erosiones en la. oaib©- 
2» y  A l la cara.

In^gresó en ej Hospital de la Piinoesa.
ftattrtat.

Un bolsillero, que consiguió hra'r, extrajo 
de! bolso de mano que Iteraba doña María 
del Diostro Sa-lcines una cartorita que o b te ­
nía un billeíte de 26 pesetas y  monedas de  ̂
píata por valor de 12 pesetas.

Ocurrió el hedho ©n la  calle de Fuencaral. 
Atri^ellofi.

Ein la M'oncloa, y  por el coche que guiaiba 
Amadeo Alvares Selm a, fué atropellado el 
niño de jjiez años Erneteto Carnjona Torrijos, 
que vive, con sus padree, ’ean la  aalle de San 
Bernardo, 34.

_ET| niño mrfrió diverBae erosi«ies y  oontu- 
íiones y  conmoción cerebral y  viecWal de 
carácter grave. '

El cochieiro _jfué puesto a diaposíción del 
jues de guardwi.

— E n  ]a calle de Carranza,, «isquina. a  5a 
glorieta de Bilbao, fué atropellado esta ma­
ñana por ej tranvía míni. 2 ^  el joven de 
diecisietie años Angel Vajdés, que sufrió le­
siones graves en viarjae partes deCI cuerpo, 

A  A n ^ l se le prefert̂  auxilio facultativo en 
Clínica de uiiigencia d3 tta caite de Pnen- 

carral.
Robo.

S il \m* taJiona establecida ©a Ca oalle del

apercibidos para  prom over la  revolución 
si el G obierno intentara quebrantar la 
neutralidad.— O rtubia.

En Sabadell.
S A B A D E L L  6.— P ara  secundar a sus 

com pañeros de Barcelona, los albañiles 
de Sabadell celebrarán m añana, p o r la 
nocíie, una reunión, proponiéndose pre­
sentar bases a los patronos pidiendo un 
aum ento d e  Jornal.— O rtubia.

Los panaderos de OvI&do.
O V I E D O  6 .— L os obreros panaderos 

anuncian una huelga, en vista  de que al̂  
gu nos fabricantes no atienden las peti­
ciones de aum ento de salarios.— C.

Comité administrativo
de la prensa diaria espaSoia

So recuerda a k e  periódiflog adhpifidos a la 
Asamblea de la  prensa diaria, oe>br»da ülti- 
memient© en esta coiie 4ue, por aouici^o de 
ia mj.Mua, deisde e] pasadto m-és de Dicí'em'bi'ti 
deben abonaa's© > a  cuotas mensuales estable­
cidas para atendier a  loe gastos que ori­
gine el funcionamie'nto del organismo cen­
tr a l. '

Los periódiockS que no hayan gatisfodho aún 
dioha mensualidad y  todos ’Jois demás <j»̂  
abonen la cuota corriente, deiherán diiigiriSi  ̂
únicainjente, y  'para este solo eíecto, aC te so  
pero de’  Comité, D. G-ustavo Sánchez Már­
quez, administrador^geffente de «El Correo 
Español», Pizarro, 14, quién e.ousará reoibo 
de lae cantidades qiíe a él lleguen.

Para los demás asuntos dáj Comité, dirí­
jase la correspondencia a  esta Secr-etarijit(-. 
San Maroos, 44.

Mí^drW, 5 de Enero de 1916.— V ."  B.®, eO 
pre&idtHite, marquiés de Valdeiglesias; e l se­
cretario, Miguel Tato y  Amat.

EN EL TEATRO DE APOLO

Las scibsisteiicias
MU|n y manifestación.

Kl pósim o domingo, a la» tres de la  tar­
de, se celebrará en á  frontón Beti-Jai (oalle 
dfej Marqué® de Riscal) un grandioso mitin, 
organizado por lasi claae's mercaatiles e indus­
triales de esta corte, para tratar de cuanto 
aiecta »l protiiliMna dé las siibastenciaa y  
otros asuntos de gran interés.

E l acto será público, y  tmpezará. oon 
rosa puntualidad.

A  la  sa'Sda d ^  mitin se organizará un»’ 
manáfestación, que ¡rá. hasta la  Presidienci* 
del Consejo de Ministros para hacer entre­
ga; de las oonolusioncs aprobadas.
■ Cbirdaión organizadoni oncareoe que feo. 

das rías Sociedades y  gremio.s que posean es­
tandarte lo llewen al frontón durante la  ma­
ñana del domingo, pata oo-"ooaiíto í® sitio 
adecuado y  utiliaárlb luego para la  manáfes 
tación.

Entre loe comerdantes e  industria'.ee reina 
efl mayor cntusiasmoj y  es de esperar que 
revista el acto mucha importancia.

Las Sociedad?® gremiales de proivincias se 
han diti'^'do al Ccmvi'tó de la Federación Gre. 
sni'al EspañoTla - iadioando que eertián identiñ- 
cadas con el acto d«í domingo y harán cuan­
to  se les orden© pera obtener íaporaM© pOso. 
¡hición a lae, conclusiones que se aprueben.

(PMi t v J qbáto)
En Oviedo . —  El conflioto del carbón.

O V I E D O  6.— Se acaba dé solucionar 
el conflicto del carbón, habiendo el a l 
calde ob ligad o a los alm acenistas a re- 
cog'er los vagon es que tenían en otras 
estaciones.

E l gobernador ha convocado para  el 
lunes a las representaciones de todas las 
entidades, para  tratar  del conflicto de 
las subsistencias.-—C.

Felicitación al Sr. Urzáiz.
V A L E N C I A  7 . —  U n a Com isión de 

obreros del C írculo E lectricista  ha visi 
jad o  al gobernador para  significarle la 
corriplacencia del C írcu lo  por la  actua­
ción del Sr. U rzáiz  eo  la  cuestión de las 
subsistencias.— Mario,

pesetee que en ella *e guardaban.
El drueño de la tachona oyó ruido deede sus 

habitatíones part¡cujirtó, inmedi*ta« al esta, 
ibCiecimiento, y  ciMindo se presentó en éste, los 
Jadrone* ya habían huido por una ventana 
que da a nn tejadillo que ca^ a la call« de 
¡Mira el Bio.

Suicidio.
Antonio Riiprecht, de ■veintiocho años, do­

miciliado ©n la  calle de Santa Catalina, 1, 
pu'so fin a su vida dándose un tajo en eí 
fiieOo con una navaja, de afritai-.

El' d e^ a cia d o  suk^d'a deja nna carta di­
rigida al j'ucz, en la que dice que stí mata 
por contrariediades de amor.

El cadáver de Antonio iba sido trasDaida.- 
'do, por. orden del juez de guardia, al Depósito 
juidiciaE;

Tribunales
EN LA A U D IE N e iA

Juicio oral nOébut» tf» un letraitfo.
Ante esta Audioncla so ba visto una oâ usa 

q-oje, •por el díüto de lesiones, sa sJeguía. 
Ijiiii.wii», Kf-rnández Redondo.

En de'W sa del proopsado, y  susfctniyendo 
D. Alvaro Figuerca y  Ailonso Martíniw, in 
formó por vez primera el joven abogado don 
Francisco Cadenas, qu</, tras dirigir muy 
«i'artadamonta la prueba testifica'J, proniin- 
oló un buen informe, en el que demostró 
grandes aptitudes para >  abogacía.

Amor y vitriolo.
Eft la  Éfeooitia oUa»ta doipó IW)» eTb'ajtq'oi-

Un obrero moribundo
Ayer"ocufiúó una sensible desgracia ea  el 

teaitro de Apolo.
Durantíf la rcyreeontación de la obra «Los 

soSwiinos del; capitán Grant», el tramoyista 
Francisco Rodríguez González, de vtíntioua-' 
ti’o años, haibitante ©a la oalte del General 
.Paidiñas, mim. 26, se hallaba en lít pajt»- 
alta del telar sujfrtándo una maroma del de- 
corado, cuando fuá acowtetldo por un mar eo, 
que ie hizo vaálar y  perder el equilibrio, 
yéndose al espacio.

La caída desde el tei'iar al,«6>oeaarío fué ho. 
n'iblOj y  cómo sería el golpe, que se percibió 
en todo el teatro.

Ccndújceelc a  la  Casa de Socorro inmediai..., 
ta, en la que fué asistido do primera intén- 
ción por los facuitativos, que íe  apreciaron 
varia® fesionee y  oontufiiones y  la probable 
fi'actura de la baw  del cráneo. .

Su estado diagncstiioó de grive.
E l Ju^«do dtí guftrdia se personó en la'' 

Casa de Socorro, interrogando someraniente 
a'. Itesiohadc, ya que su  situación no oonsen- | 
tía  otra cosa.

EN VALENCIA

H a term inado la  huelga de los obreros 
del puerto, g ra cia s a la  acertada ínter, 
vención del delegado del Gobierno, don 
M anuel L uengo.

H a fallecido repentinam ente, a 3a  edad 
de setenta y  cinco años, el ilustre escri­
tor D . Julián C irilo  M oreno, autM- de 
am enísim as novelas y  decano de los pe- 
ríodi-stas canarios.

Lr.s estadísticas del últim o año demues­
tran el progreso y  la  im portancia de esta 
capital. S ólo  la  ciudad de L a s  Palm as 
ha pagado al T eso ro  m ás que todas las 
siete islas del archipiélago, incluso T e. 
nerife.

D urante el m es de D iciem bre, a pesar 
de la  gu erra, que ha paralizado todo el 
m ovimiento m arítim o, entraron en este 
puerto, de refugio , 362 buques de vapor 
y  vela, de ellos 228 españoles; i ,  a rgen ­
tin o; 3, b e lg a s ; 4, dinam arqueses; 6, 
fran ceses; 6, holandeses; 75, in gleses; 
5> g r ie g o s ; 8, ita lian os; 2, norteam eri­
can o s! 2, po rtu gu eses; 15, n o ru ego s; 5, 
suecos, y  2, brasileños.— C.

D esde El Ferrol
'(fob m J sB á io )

El trasatlántico «M aría Ciistina».— La
escuattra.— Un cablegrama d«l Rey de
Inglaterra.
E L  F E R R O L  6 .— 'Procedente de S an . 

tander, llegó  a este puerto, a las  doce 
de laj m añana, el trasatlántico «María 
Cristina», que ha entrado en el dique 
R eina V icto ria  para  reparar averías. L as 
obra.s durarán catorce días.

-Se ha ordenado" yue entren en el di­
que, para  lim piar y  pintar sus cascos, 
los acorazados «E spañan.,,^  . (cAlfón. 
so  X III»  y  lo s  .cruceros «R ío de la  Pla- 
tai) y  «Carlos V».

L a  escuadra perm anecerá en E l Ferro l 
h asta los prim eros d ías de M arzo, que 
saldrá p a ra ’ realizar ejercicios navales.

L os liberales se reunirán m añana para 
tratar  de las próxim as .elecciones.

E l R e y  de Inglatefr.^, coronel honora­
rio del regim iento de'*Zam ora, contestó, 
c^p -un cablegram a afectuoso ál telegra­
m a del coronel del regim iento felicitán­
dolo con m otivo del nuevo año.— Barcón.

que cuantos han mostrado d^sec* de aMfrtlr 
a l acto recojan rus tarjetas mmrtdiatRuvtjtl- 
te, «n loR pulitofe siguieüttó: A.+cn»»» (pWl6 
del Prado), Círculo Aíagonife (Jaftlinfe, 24), 
librerías do Femando Fo y  Viotqriano Suí- 
le z  y  papeOei-ía M  Justo Martínez (Puerta
dea éol), .

Atsneo Pcpiular.— Mañana, sábado, a las 
siete de la  taj'de, se inauigurará ell cureo oon 
ama conferencia de su prosideatie, en e ’ lo­
cal sociáí, Peralta, 6, primero.

Se admite matrícula para clases gratuitas 
nocturnas de Franoás, Ingl«s, Taq.^.gt'afífti 
Aritmética y  prim<?T8- enseñans» de aduCftos.

LA B O L S A
Cotización del 7 difl 6 n « ^

BOLS^ DE MADRID
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>
>
>

tiiefi o de u!i pm

V n  Centro de madrilefios
Para eü día 8 deH aotuiaill ee ha señala*^ la 

inauguración del Centro de Hijosi de Madrid 
que preside D. Mianuel Vanges, seouiidado 
por otro entuisiaisitia ma«lrileño, D. Riioard^ 
Diíaz.

E l aoto inaiiigurai? va a rcwestir eB <Sanáotor 
Camero »e ha cometido un robo, cuyoe auto. ¡ dfe soieiaiaidiad, y  a é\ esi-stirán, invitados ex- 
ree violentaron Da caja y  Hd llevaron 1.600 ¡preisairaieiite por los Sreis. Vargas y  Díaz, que

Robo en ei tren
( f o b  t k J ( j b * v o )

S E V I L L A  6.— A l llegar en e l tren de 
M adrid doña Isabel M ontero y  su hija 
dpña Belén R íos, pertenecientes a una 
distinguida fam ilia jerezana, denunciaron 
a  la_ pareja  de Seguridad que prestaba 
servicio en el andén, «̂ ue al hacer trans­
bordo en la  estación de L os R esales les 
fu é robado un maletín que 'conti^nía 
hajas y  m etálico por va lo r de 6.000 pe­
setas,— Labios.

E l capital y  el trabajo
(P O B  T B liO B A V O )

Las huelgas tíe Barcetena.
B A R C E L O N A  6.— L os albañiles que 

tenían colocación fija en las fábricas de 
las barriadas han abandonado el trabajo.

L a  Federación del ram o de construc­
ción ha dirig ido una circu lar a los oficios 
preguntando cu ál será su actitud si los 
albañiles recabaran su .a p o yo .

L os obreros del ram o textil no han ob. 
tenido el aum ento de jornal que preten­
dían, y  m añana van a la  huelga.

L o s  blanqueadores, estuquistas y  apres- 
tadores han acordado n egarse a trabajar 
en horas extraordinarias.

L os fum istas y  sim ilares declararán la 
h u elga  e l sábado, si los patronos no 
acceden a la  jornada de nueve horas y 
determ inados aum entos en el jornal.

Es' probable también el paro  de los 
m etalúrgicos, porque los patronos no 
aceptan las bases propuestas.

L o s  carpinteros, desde lu ^ o ,  se su­
man por solidaridad a la  huelga de los 
albañiles.

E stos se han reunido hov de nuevo, y  
han acordado persistir en su actitud. 
E n  la  reunión ha habido am enazas con­
tra  los patronos.

L o s  anarquistas han dado hoy un mi. 
tin, que atrajo  m ucha concurrencia 
Abundaron los discursos violentos con- 
tVa eí E stado , la  burguesía, etc.

Se p'rócTamb }a cotovtehMi'rlcIa de estay

vinierant a  Madlríd' en Tiefpaeseíirtacíón d»5 
Oenjtro oon tai’ objeto, ei alcaidie de la  oorte, 
iSr. Ruiz Jiméneta; eQ eecreitario @em»ral del 
Ayuntamiento, D. EVanciisoo Riuano, y  loa 
oonoejales Snes, Caseto, Herrera, Blanoo Pa- 
rromdo y  Mcrayta, y  él presidente y  oí «e- 
oretario deC O&itro de Hijos de Madrid €sa 
e«ta corte, Snes. Dorado y  Fau d"® Casajniana, 

En I» festividlad se ¡««rián cuaitillais dedi­
cadas a líos moitójeñoa db Valeacía pea- dion 
Jacinto Benaiv^te, D. Toroás Luoeño y  ¿"on 
Pedro de Répide, qiue no puiedien honrar la 
fieeta con su presencia por rete¡nieirIoa aqi í̂ 
ineCmidilbles debeireis.

F i e s t a  d e  l o s  e x p l o r a d o r e s

En el Puente (fe Vaiiocas.
C on gran  brillantez celebraron ayer, en 

el barrio  de D oña C arlota, la  fiesta de 
los R eyes los exploradores de E spaña 
dei Puente de V allecas.

AI acto concurrió todo el Com ité, que 
repartió a todos los exploradores capo­
tes, concedidos com o premio.

E l jefe de tropa del gru p o  del Puente 
de V allecas, D . E duardo E scribano, te­
niente coronel de E stado  M ayor, pro. 
nunció un elocuente discurso-arenga de. 
d ic a d o 'a  sus subordinados.

L u ego , el Sr, E scribano obsequió, de su 
peculio, con una suculenta merienda a los 
pequeñuelos y  a los m iembros del Comi* 
té  local.

L o s  exploradores realizaron diversas 
evoluciones y  m ovim ientos tácticos, coa 
tal exactitud que causaron verdadera ad­
m iración en el público que presenciaba 
los ejercicios de la  pequeña gente. La 
fiesta fué un acontecim iento para  la  b a. 
rriada.

D uran te la  merienda, varios señores 
del CVimíté , pronunciaron palabras eflo- 
cuentes y  conm ovedoras enalteciendo 1p 
institución y  sus fines. T odos fueron muy 
felicitados.

(po» n L ioB ite)
Ulpiano Checa.

P A R I S  6.'— H oy h a m uerto, en D a x , el 
¡lustre pintor español U lpiano Checa, 
qi^e vino m uy joven a P arís y  que des­
de hace treinta y  cin co años obtenía re­
petidos triunfos en los Salones anuales 
de pintura.'— M ar. ^

ülpiano. C heca, el gran  artista  falleci­
do ayer, había nacido en Colm enar de 
O reja , en 1860.

F u é discípulo de la  E scuela dependien­
te de la  R eal Academ ia de San  F em a n ­
do, que en 1880 le  concedió un premio 
de 500 pesetas, y  recibió lecciones de 
A lejandro F errant y  de M anuel Dom ín- 
g lie z . E n  1881 obtuvo uno de los pre­
m ios ofrecidos en público certam en por 
el periódico «L a Ilustración», y  en el 
m ism o año presentó el cu ad ro , titulado 
ciUn abanico».

E n  la E xposición nacional de 1887 ob. 
tuvo uno de los prim eros prem ios con su  
cuadro «L a invasión de los bárbaros». 
O tro  de sus lienzos m ás fam osos es «La 
carrera  de carros en el H ipódrom o roma, 
no», que h a  sido reproducido en m illares 
de grabados.

Honoí'GS a las personas Reales
La «Gacetai publica iina Real orden, de k. 

Prosjdencia, disponiendo lo siguiente:
«Priunero. A;i Ejército corresponde rendir 

honores a las personas Kciake en lee esta- 
raonos de ferrocarril^ y  entradas de los es- 
tabíeoimientos y  ediiíkios miIitaj'íJ»i

Segpmdo. A  las fuerzas de la  Armada 00- 
Tresponde jendir honores a las personas Rea. 
lee en los muelles, díesenubaroaderos y  entra­
das de 'íog arsenales y  dtsmAs estaJbbécimdfen- 
tos y  ^ificios de la  Armada.•

Extorfar 4 p*r l# l 
tMm^ibtdo.

Se.ie F 24.000 peMtM MUI 
E 12.000 *
D 6.000 >
C 4.000 >
B 2,000 >
A l.OOO 1
c  y H IOO72OO

Eb difetente* «eiiet.......
«  por 100 Interior.

Fin conieate,
Fin fuósúno................
S«cie F 30.000 peaolu...

E 25.000 > ...
D 12.500 » ..
C 5.000 * ..
B 2.500 .  ..
A 500 » ..
G 7 H 100 r 200..

En Aferente* •erica ......
4 por 100 AmortlzabM 

Scitie E 25.000 peseta*....
D 10.000 > ......
C 5.000 »

> B 2.000 > ......
> .A 500 > ......

En diferente» aetie«..........
5 por 100 Amortizado 

Setie F 50,000 pe^ta*.........
> E 25.000 * .........

012.500 » .........
C 5.000 » --------
B 2.500 • -------
A 500 > .........

En Aferente* •erica .
(N)t>saoKm»t d #  Totoro,
Al 4,50. aecde A ...............

> 1 B............... ...
M  4,75, «etie A ..................

t > B .
BanoM.

España.................................
t%;potecaiio....................'.....
Hispauo-AmericaMO.............
El*paS*i de Ctédilo.............
CÜtUla................................ .
R¡« de la Plata....................
Cartagena.............................
Ceattal Mejicano.................

AzuoSTOrtt.
Preferente*...........................
Ordinaiia*............................
Obligacione*.................... .

OlíM valoroa, 
Aneodatana de Tabaoe*...
Exfiañola de Ezpk«vos.....
Cédulas Hipotecaria* 4 0/0. 
Cédula* Hiyateciuia* 5 0/0.
M. Z. A .. Ariziw 5 0/0.....
Alto* HotiMs de Vizcaya... 
Conatruccíones Metálica*....
Resuku 4 0/0....................
Expropiaciones 5 0/0.........
En*anehe 4 1/2 0/0............
VUIa de Madrid )9I4..... .
M. Di>« Fdgueca, acci«f»e* 
Acdaoea Ferrocartd de{ N. 
I ^ n  id. de M. Z. A ........

CanAtM.
Fmbc**.................................
FtaacM, billelea..................
L íWm ......................... ..........
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85 00
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443 O 
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71,10
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245 00
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073 O 
■¿68 (O

93.75 y  94 
i»4,0S
95 y  94,95 
94.90 y 95
97.75

100.60 
lUD.tiO 
101,5J 
101.10

443

250

6T y  6?;50 
24,50

>

»

91,30 * 
101,25 

>
>
>
»
»

Consecuencia Ineladible
Lá ( ^ r « a  d ;  sáncré prMOrf* «  Bot dolores

os estóifl3feí;j^ (Oc aoreOiMt'4,
Para dar cumplimiento a su no interruai 

pido tra.hajo_ da digestión do los alimentoe’ 
tanto el estómajco como los diíetrentes órga- 

íltí !a ílrjíPsMJín tiene» ^ue acudir cohí- 
tamtemente a los toáS í3í!m^fiio4 áe la 
e a ^ e .  Por consiguiente, pueáé Jeciiw-, sin 
mwdo a  equivoca:se, qiu« cuautoa padeooi 
dél c9t«Smego tienen la  samgr* menee pura 
de lo que eería menester. De esto se infiere 

eij toejof y  máft rápifdo modo de oiiram» 
es igl ■toi^uescft' la  «angr6 aé^iéndoRe al 
trutamiienjfco de las Pildora* Pínkj ííspcri- 
mentad este método, y no tardaréis ch i«> 
conocer que bajo la  influencia de las Piído. 
roa Pink, que dan san(^e «n-'ooda diosis, eí 
©fganfenio ent<»ri> ad<ju«Wo un*, «m eeie'de 
rSgenciracláa, ta»t« m is ovídanto cuanto 
que afeolia de imodo dilecto a  los órgano» 
en fem os: así, aumenta el apetito, las di­
gestiones son rniág fáciles, d d  Cimento, per- 
fe^aroente asimilado, surgen nuevas fuer- 

’ “■‘-finíante, at eíperámeota un« g-an 
da bitíneítar, ou-aot«rí»tioa del 

tótado ealudable. No pcoae veces hemoe vi*- 
to  enfermos que, mai alinjentados por «a 
e ^ m a g o , y  de^ués de padecer durante 

A A Jl t̂S-ido ^  último grado de úe. 
bi^dad, de «xteiiuaetón, de dtjgadez: a eso 
estacio en ta ,  an que, oompletamemte pri­
vado de BUbstanoiM, él ..nfeíimo se encwu- 
tra  destinado a ser víetima de cua:Q„^ a 
«ftfermedad epidémica que acierte 
rarte. Y  «stos enfOTmog se han curado j .r-

P ü ir a s 'íi/ U .® ”
Las Pildoras Pink purifican y  enriquec.'n 

la  sangre y  tonifican eJ eistenia neavioso- 
Mí, dan eiem p^_e«eÍ6nt«'.rt*ultados en 
■1% eaíeraedadiis originadas por uti pobreza 
de la  sangre o ía debilidad de] sistema nw  
T.1^0, t a i s  como la anemia, clorosis, debi­
lidad general, dolores de estómago, agota- 
n w ^ to ^ r v io s o , neurastenia, rcumatSmo 

Las Pulidoras Pm k ss hallan de venta en 
todafl las farmacias, aJ precio do 4 pesetas 
Ja caja, 21 pesetas las seis cajaa. La* caías 
vendi<Ia.s en Eapaña deben llevar exte-ior- 
mente una etiqueta indicando «jue contie­
nen un prospecto en lengua ©spañoia: de no 
tener esta etiqueta, conviene no aoeptarlas.

•E ALdUlUA íooal e^*ctono, «(m 
^  imduinri» « alan.

82
373

89.808 i  60 
00 OU 
25 00 25 y  25.06

^pectáculo científico El Caballero dej An- 
t ifa z .

COMICO.— iPasado mañana, domingo, sa 
v e r i f i c a r a n  e a  e s t e  t & a t r o  tr&s  se c o io a e is , re* 
f r e s e n t a n d o g í^  .a s  o b r a s  s . i g w n W s :

A las cuatí'o, «La casa de Quirós»
A  las seis (especia;;), ,L a  casa de Quiróa» 

y  «¡iO ch o  u s ted  &9 ñora s i » .
A  las diez y  cuarto dé 1*  noche, «La pobre- 

cita  Do-ores, y  ,L a  casa de Qimróe.- 
OEIIVANTEjS.—Pasado mañana, domingo 

a las cuatro y  medja de >  tard« se repre­
sentará el gracioso saine'te, en dos cuadioa, 
«La afición, y  el graoioeíainio juguete cómi. 
00, en tres actos, «La frescura de Laíueat-si.

Todos los dias, en -ae se>cc;ones de cin­
co de la tardé y  do las diez y  n»cüia de la 
nodhe, se raprosenta el' extraordinario éxito 
d  ̂ risa «La frescura do Lafuente».

D esde Eas Pa mas
{res K^LiaBAire}

TranspiM-te inglés con tropas para Egip. 
to .— Huelga terminada.— Fallecimien­
to de un escritor.—  Movimiento del 
pu«rto.
L A S  P A L M A S  6,— Procedente del Sur 

de A frica , h a  llegad o  un transporte in­
g lé s  -conduciendo num erosas tropas y  ofi­
cialidad, que saltó  a tierra durante el 
plazo de vciaticuatro horas que el buque 
perm aneció en el puerto.

L os oficiales m anifestaron que iban a 
Infjlatprra, disfrutando licencia de P as­
cuas, Crdese que no es cierto, atendiendo 
a las actuales circunstancias, y  que el 
transporte viene de In glaterra  y  se diri­
g e  a E gip to  por el Sur de A frica , para 
ev ita r el encuentro 'Cbn fos submarirt&S 
CO el M’edi'teVr'árfep,

O T I C I  A S
La «Gaceta» de hoy no contiene ninguna 

disposición de interés di> orden ijnteríioir.

t e ; a t r o 3
ESPAÑ OL.—'Eí; domingo próximo e<f darán 

©n este teatro dos grandes funciones, repre­
sentándose. por la twrde, a Jas cinooj y  por 
la noche, a las diez, ’» cada vez más extra­
ordinariamente aplaudida comedia de mai^a 
«El vellón de Luoena», que constituye, por lo 
pintoresco de eu asunto y  do sus escenas, un» 
obra de extraordinarios alicientes, a  la quo 
da mayor vail>r ]& lujosa presentición eboé- 
nioa con qujo ha sido puesta en todos sus 
detalles.

PRIN CESA.— ¡Mañana, sáfbado, a las nue­
ve y  tres cuartos, en fun<í<5n correspondiente 
al te r e *  sábado de moda, se verificará 3a ee. 
gunda r^resentaición del drama, ©n tres a<> 
tos, origijiial de D. Ricardo Baroja, «El co­
meta)). , , .

Paaado mañana, domingo, a las olnoo de 
la tarde, tercera r€<pre8ent»ción de «E!l co­
m eta..

Por la noche, en función eapecial, a  precios 
osipeciaLee, «El com eta..

C O itB B IA .— Mañana, sábado, a las diez 
de la nocJie. ge pondrán en escena la aidmi-

Reall Acaií«ntia d« Jurispructencia.—Maña.- 
na, sáibado, dará en esta docta inet¡tucián 
una conferencia, sobre «Influencia de la  gne. 
rra actual en eij deseavolvimiento poMlJoo», ^  
ex ministro Sr. Bargfonín.

Esta conferencia será la  primera de la  in­
teresante serie o j^ iz a d a  por didf^ ^ r -  . «,media, áo  Benavente cada dia-¿iás
poraeion y  on la  quef,t^ am n parte i.ustre* e s t im á a ^ . y
pensona.idades de la  política y  del foro. | ^  /  o r ig in a r e  don

En el día do ayer so reunió, en la  Cáma­
ra dte la Propiedad, «1 Comité directivo de 
H  Fcfdjeración d« Sociedades dall extra'rra- 
diio, renovando al cargo de presidente, que, 
por prescripción reglumentaria, irecayó en 
D. Manuel de Bofarull, presidente de la 
Sooúedttd dieS Puente de Segovia, y siendo 
elegido tesorero D. J u iíin  liodiriguez, p̂ -o- 
sidetttu de la Sociedad de da Guindalera.

So tomaron acuerdos de mucho interés 
pora las barriadas cxtiem as de Madrid, en­
tre «llcB gestiiomar que la urbanización délas 
cairreterag que .existen dembro d'él término 

'munioipall de M adrid eea cometido del Ayun, 
t'ainieaito, la oreaic¡»5n de escuelas, la. apro- 
baci'óm por dleoreto ded proyecto de urbani- 
aaoión del extrarradio, y  aipoyar a  2!a Co. 
miai<5n gestora do 9a irebaja de tarifas de 
tnan-vías, pajr.a la  pronta implantación do 
mejora d© tal importancia para M-idrid en­
tero, haciónidose intórpirete cerca de loe Po- 
d-ares piiblioos, y  dentro de la  más estricta, 
legalí'dad, de las aispíiraoiones que en eete 
pr-oto oonoreito tienen habitantes ^  di­
chos ba,i''TÍiada8.

Joaquín .^ a ti, «Ciertos son los toros».
E l dominigo, a  la« cinco y  media de >  tar­

de y  a  Jas dioz de la, noche, doa funciones 
con arreglo a.] mismo programa.

APOLO.— Mañana, sáíbado, a las s«s de 
la tarde, no-.'ena representación de ;a zarzue- 
•>, en cua.trc actos, «Los sobrinos del capitán 
Grant».

Pasado mañana, domingo, a las cuatro (do­
ble), última repjesentaoirón definitivamente 
de «Maruxa., y  a ias seis y  cuaj,-to (espe­
cial), «Los sobrinos d«; capitán Grant..

Todas las noches, a las diez y  cuarto y  a 
2as once y  inedia (sencillas), «Diana cazado­
ra. y  «La estrella do Olyanpia».

IN FAN TA ISA B E L — Mañana, sabado, a 
las »ois de :;a tarde, «La Ohccolaterita» ; a  las 
die* de la noche, «Presentimieoto. y «Tií- 
rra baja».

E l domingo, últimas funciones de ia  tem­
porada Tallavi.

L s  campaña hecha por tan eminente actor 
en s í lindo teatro de la calle de'. Barauillo

V i d a  r e l i g i o s a
8ábatfo, 8.— Santos Luciano, Teófilo, Ela­

dio y  coimfkañeroe máatj-ee, y  Santos Eu, 
genio y  Julián, mártires.

La itiisa y  Oficáo divino son de'i teiTcSr día 
de tofraoctáva de la Epifanía, oon r,jto &emi- 
<iob-e y  cb̂ oj- blanco.

Cuarenta HM’as.— Religiosas Mercedcrias 
db Don Juan de Abarcón.—A  k s  ocho, expo- 
eición de S. D. M .; a las diez, Misa canta­
da ; por la tarde, a ias cinco, predicará 
P , Modeste Barrio; bendición y  Resen-a.

O i c i i C H i s j j i P g  mu
R E A L .— (Función cuarta de abono, ter. 

cera dei tum o segiiado.)—r-A los 8,30, Metis- 
tofele.

ESPAÑ O L,— A  lad 10, E l velón de Lu- 
Mina.

P R IN C E SA  Moda.— A  fois 9,45, El o(v
meta.

COM EDIA.— A  las 10, Ciertos son lo» lu 
ros y  La propia estimación,

LA R A .— A  iae 10,30 (doble), FaIlta«m •̂  ̂
(dos actos) y  Criepín y  eu oompadj^ .

A ]«s 6 (doble), Fbntaemas.
ZA R ZU E LA ,— A las 10,30, León  j-.i 

y  Salamanioa,
A las 6,30, León Zatnioira y  Sulamano.’ .
IN FA N TA  IS A B E L  A Ia« 10, Proecu-

támienibo y  Tie-pa baja.
A  las 6, L a Cbocoliaterita.
APOLO.— A  la s ' 10,16, Diana cazadora,—

A las 11,80, La «atrella de Olympia.
A  la« 6 (especial), Loe sobrinos del capi-' 

tán Grant
C E R V A N TE S.— Compañía Simó.Raeo • 

i  las 10,30 (doble). La frescura de Lafu«’ . 
te  (tres ^ to e ) ..

A ila« 6 {vermuit), I/« frescura de Lafu-. i' 
te  (tros actos).

P R IC E .— A  las 9,30, La, noaecota y  dób ' 
de El Caballero deú Arntifaz.

COMICO A  las 10,15, La pobreoite !'•
lores y  1>« casa de Quiró» (dos actos).

A la* 6, La cafia de Quáró* y La pobrecita 
Dolores.

M A RTIN .— A las 9.30, Las alegres oole. 
gialas,— A Jas 10,30 (doble)  ̂ Loe cuáquoio? 
(tr ^  ectos).

A la.a O (doble), Los cuáqueros (tres oc. 
tos),

TRIANON PALA CE.— CHnemat<^rafo se- 
looto-— A la3 6, 7 (gran moda) y, 9,30. F,xi, 
to :  Aventuras de unni vagabunda. J5̂ ,trc- 
nos: La Reina de loe Juncales y  Doble he- 
r id i.

GRAN TEATRO (PaVicio deJ cincm t-’- 
grafo) y  CINEM A X .— Grandos <ecp't';:>> 
desde 5 hasta la 1. Kxitoe; El deft > 
c ^ o .  La rosa d« York, E l filón miíícric^o, 

Jorazón de veinte años, y  otn-aa. Gran óxit» 
del KincTOacoloT,

SALON REG IO .— (Ple«a de España.)-  
Sección continua de 4 a  1. Gran éxito de 
Maciate, aventuras, y  otras.

GRAN V IA  Graiidoa «ecoionea de (¿M.
m atógrafc barde y  noche,— Estrenos a dia* 
río.

a O Y A L T Y  y  PR IN CIPE- ALFONSlO.—  
Sección continua d& cinMuatóíírofo de 4.30 
a, 1 Estrenos: La clánsiilx dai

do

Siendo ya muy nnimerosas las adhesiones 
roribiilas, no sólo de Madrid, sino de otras

Eob'ao^nes. entre ellas Zaipagoza., V allido. 
d y  Toruifi], para el homenaje qu* »p pre- 

p.ra. para la noohe de mañana, sábadcí on 
©1 Hotel Ritz., en. honor de" ilustro dirortor 
K^eral de P n re e »  En6eSa7|CT. Br; Royo 
Vílla'tíovía.í ía  Coteífe$i5ii <a îaui6<íciria

ha sido tan artística como provechosa. m i- tt * . í4«
Las funciones de d e s p X a  soráoi; a la» 1 ^ Terrena pe^Urro ô, : A ro ;. ::.-  do

^ a tr c , c ^ g r a n t ^ » ñ o ." ; a - .a s s d s y c u a r -  -  •••
to. «La Chocolat-frttflj, y  a las diez do ü  
noohe, «PrcEcntimiento» y  «Espretros». '

PR.IOE.— Mañana, silbado, a lag nueve y
media de 'a  noohe -:e pondrá en escena en 
este favorecido teatro la  aplaudida opereta, 
en trtís actos, «La m ascota., en la  qu'e están 
obteniendo mawhoa aplausos la S ila . Garcfa 
Ramirpz J; :oB Bres. Gw'tía St>>r y  Casar.

A oontinífacióii, ídóbut'» doj ¿enesoioaal

Jolinscn, T 
íM ¡..A C í'' f 'i ’'

I-I? T'-'.',- ’• "  . ■ '
o-ncTn''tóe'afo.--K‘ t ' - " - ; F ' 
trificado y  La doble li''rids, y  otira«, oóitiTo:'

NO SE DEVUELVEN LOS 0 R i8 INAl-B%
I M P R E N T A  R E N A C I M I E N T O  

•■n Maroot, ( 8,—T«1<f<ifw 4.W7 ^

Ayuntamiento de Madrid



Oficinas: Floridablanca, 1, bajo.
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DIARIO ÜÍÍITEIISAL

SáNZ
Viernes 7 de Enero de 1916

U l t i m a s  c r e a c i o n e s  e n  l o y e r í a  y  p l a t e r í a .  _____
S e r v i c i o s  c i é  m e s a  ----------

C O P A S  DE “ S P O R T , ,  ^  ^  M O N T E R A  
  V A J I L L A S  — -----------

¡MOEBLES!
a t o c h a ,  5 7  

t a u l e r e s

Í ^ I C G O V I A ,  * 6  

T e l é f o n n  3 . 1 0 0

PA. muetiles eKiraordlnarlos 
de oogal, caoba o pino; 

PA. mesillas y PA. armarlos,
PA-LOMINO

Verdaderos Granos deSalud delD"FRANCK
P ü ñ B A T í m ,  D E P U ñ A T íV O S , A K T ¡S £ P T lC O S

7  E S T R E Ñ I M I E N T O 7  su s
coüseciiiiiiGíiis

je ir  T O D A S  X .A B  f A t t M A C I A B .

mn BAZAR DE LONDRES
Alrr ~>acén de M uebles 

aicob*s, Despachos, Com edores y Sillerí«s> 
Com edor com pleto, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios'de este gran almacén.
Jalle de Recoletos, 2 cuadruplicado.

fbarra j Compafiía
(S. en C.).--Sevllla.

( L I N E A  E E G U L A B  D E  V A P O E i S )

mm
B ilb a o  paxa M a rse lla  7  paerto« izttorm»* 

dioa: T O D M  L t »  J U E V E t .
K lb a o  paro  B arced oaa, oon e sc a la s  aa 
9 ttiit»'nder, S eT Ílla , M á la g a , A lie a n te  j  

V a le n c ia ; TODOS L O I D O M IN CO t.
S a lv ia s  M m a n a k a  d e  P k m Jm  p a ra  V a ­

len cia , con e so a la f in term e d iM .

Salidaifl de G ijó n  p a n  cad a  d ia i
a ía i .

P«ni más infsrm w : OIMnas d t  \ t  D in » . 
« 6 »  y  D. JoaiHiín Haro, •onsi^ataH s

B O M BO N ES
marca

“ LA BOMBONERA,. 
Son fos m ejo­

res que se co­
nocen p o r su 
finura y exqui­
sitez. Cslle de 
Sevilla, n.° 2.

La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7, 

P l a t e r í a .

I Tabletas V. Bastos!
[BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 
I : : : : :  Y  CALMANTES 

cuian catanos, resfriados, bronquitis, asma,
: : : : :  ronquera y  calmantes de ía t o s : : : : :  
De venta en Madrid: Martín y  Durán, Maria­
na Rneda, 10; Pér«z, Martín y  Compafiía, Al- 
: : : : :  calá, 9, y  en todas las iarm acías: : : : :  
P r e e i f t t  l  p M e t a  M  « t e t im o B  ea|a«

ORO Y  PERLAS
Plata, platino, brillantes, alhajas antiguas y  mo­

dernas. Paga todo su valor

la Casa Pérez Hermanos
Z A R A G O Z A , 9 , y  F R E S A , 8 .— T E L E F O N O  S U 4 9

* ?H0^AC 81 SUFRIS BEL

S i  JF ESTOMAGO
si sufris de anémia, 

tomad maSana y tarde el

PHOSCiO
¡« ss  potente de los  recons. ‘ 

utuyentes, e l alimento ideal de 
‘ OS aacianos, de ¡os convaJe- 

cieaíes y  do todos que di- 
áeren difícilm ente.

ENVIO GRATUITO 
de una ca ja  de ensayo 

Depísilo: Forltiny H"',
 ̂ 32, Hospital,

BarceloBa.

PASTILLAS B O N A L D
Gioro4MMV.a6(NiMW son oMiaiiM.

De eiS«ada oomprobeda por tos señoree Hédioos par* 
combatir }*s <tafermedadee de 1a  boca ;  d* la  garganta, 
tos, ronquera, dolor, inflamadonea, pioor, « íti, uk», 
raokmee, seq^iedad, granul&cáoiies, atooía prt^wnda 
por causas paríféricas, febidee de ab«oto, etc. La* m s - 
tillas BONAUD, preoniadas «n varia. ExposioicaM» 
co«ntf'ficas, tienen ^  de que sus fórmnlaA
fueron primeras que se coioocieroa ^  «u cikise en 
Espa&a 7 en el extraajeM^

:: ACANTHEA VIRIUS :;
. PoK^licwofosfato BONALD.—Medicamenito antineiu, 

rastónico y  an-tádiaibético. Tonifica y  aubre loe ^ t « n * e  
(Seeo, muscular y nervioso y  lleva a la eangro elemento* 
para enriquecer el glóbulo rojo.

Trasoo <3e AcanMiea granulMda, 6 pe«etM. Fnaoo de 
vino de Acantliea, 6 '

Elixir antibacüar B O N A L D
«la Thtoool olnamo Vanadito fosfo.glloéríoo.

Combate k e  enfermedad«is del pedho.
(Tuberculosis incipientes, catarros bronco-nieimiáiMoos 

lUringo.faríiigeoa, infeoedoneB gripales, palúdic», etc 
PRECIO DEL FRASCO, S PESETAS 

De venta en todo* la« famtaoías y en la dal autor. 
Nüflez lie Ante, 17 (antee Gorguera), Maifrici. En 
Barcelona, Cíenae, S.

N o  s e a  f la c o
Ser delgado praeii* . 
B»t«r grneia pnulU

ea «n vite.

No basta eomer para «ngeviáar, h  no ee a ^  
■ ii la Muiida.

T)na « e ^  d« Vina PeiKena Bam at rale máa 
qoe m  Wftee k »  lUooe, poea mM m .  
(teenda j  m  asmuJa ñ a  digeatite.

r a  orgaiMMBfl n«oeBta on aaxiSfii p t n  cf'ttm- 
bisoar t í  ape4̂ .

No pierda ü e o ^ : tdaelo. 
jr iantmeim.

D IA R IO  U N IV E R S A L
mijoicD ijB im  I D¡ mroEUAtxi

Taléfono 984. Apartado de Correot 4V,

MMNIM BB BUMRIPBIBN
™  m et. 1,80 p«M tM ¡ 

I t  peaetae.— S i  paurbaiaei 
■™wewe, S peeetae: MBwrtr*. 16 
| M t e ¡  W f
• íM j* » :  t r Í M « n ,  le

W peoaiku; d . ,  a  ^  
Lo* »agot *on antlelpado».

P M M IM  U  AttUIMHMI
(POB U N B A )

E n f  phtaa (dal c u a r p o T ) . . . . ,  SO et*.
K cclam os(3 .' p la a t)......................  i  sn n la tNoticia,(3.* p w n a T . . . . á ’
Idem  B B l . 'o  2.* plan a.................  8

■e«nlM  QiMia«i «waaapitn, 
mgÍM M B t e m  i»  itoeae t h m -

j  e « l M ,  t  i r M i i

V«rta.— D a* ni*M  (35 
7 i  eiaitiiaoe; aitaaro m i t o ,  f  a i» . 
(ÍM o ; Mmb atTMBig, 10 '

Redacción y  administración* 
• • :: Plorídoblanca, 1 : : : :

C O M P R O
■ IIIITIDD8I 8
alhajas, oro, plata, pla­

tino y piedras finas. 
P l s i f t  l E a y o r ,  8 8
(Etquina Ciudad Rodrigo)
Platería*

D I N E R O
coa resefva asuéRoa y peosio- 
nes del Estado y Ayuniamiento. 
.oüUDilla Je Iq3 Angeles, 5, S.‘ .

D e  1 0  8 I S  y d e  6  a  8 .

V e n t a s
Pendientes, «ortlJaB, dijes, 
alfilere., cadenas, relojes 
oro, plata y  níqnel, cap u , 
impermeaole., }{ab a u e. 
petliaas, paraetiu , manto* 
nei, pafiaelosalfombradus, 
m iqaina. de ooeec, guita- 
rras e In&jídad de attioa> 
loa.
HAaOAfcENA, 4*. TIENDA 

TeUlsae S.839.

ililCES
P A S T A S T  
CARAMELOS, 
‘8,50 pesetas 
kilo; bofflbo> 
nes, 6; frutaj 

»a altnibar, 1,60; chocolates su­
periores, de 1 a ^fesetag pa< 
quete.

Pábrlea: BBLM, 1t.

EL DETECTIUE 
inTERRAGIOHAl

Garantiza iUTesticaciones 
y  vigilanoiaa partieolares 
reaecradas.
BARCELONA, (, «sgunds.

de todo* loi liiteniM 
AMBRiCANOS.

F R A N C O S ^
INGLESES 

desde 25 FRANCOS. 
CoKítrucdón y rqjota- 

rión de pequefioa apara 
u  médicos.

Para intormei diricriiw 
i  M. H ubert. Inslmto 
Electroterápico da Bra> 
sel as.

Probad el “ C A R M I O L „
elixir dentflrico in­
mejorable, y no usa­

réis otro
Farmacias 

Perfumerfas y 
D rogue rías

1,S5 P E S E T A S  F R A S C O

El secreto 
de su belleza

y  á e  m illa r e s  d a  a « > w e s  m á s, ( A m -  
i^aitas p o r  todo e i  za tm áo , q u e u m a  

: M ía ip re  la

CREM A OALBER
F b  pooo que sa a ^ « « a  a  4ím m  m  b  
oaa», oaelio, m aaM y  Vmbm k  wei 
toa MATe 3-ae M j^Tw aee, daJa4o  tm  
ti!wspa«HD«ui a a tu r a i  « u o  t« á a  b « ií« t 

tm ar. Z e  h m m  •mm» w  a ¿ «  
.. i e  ú a w .

L A  CREM A C A L IE R
as d ^ e r e s ta  d e  te d a s  la s  d « « á s  e ra to w

lae cii€Óift9 n a  tea’mij 
w e  p o r  cecTsr loe p o ro s y  a^ar 
R « ü2»« 1m  eu«Uiáa>á«fl e s ^ o ia ie s  para 
^ u a r d v  la  p i d  lim p ia , w iaT e y  tia iis -  
rareíB«e.— t» a ip i!a d  un boit© e n  aegm - 
d a  y  Teréúi oikao em b e lle c e  Tuestü<8 

p ie l oada d ía .

CREM A CALBER

Antidiab6tlco Ry«n —
■' Depurativo Ryan
^ P a t »  la a an n ^  p « s o « , barroa, aacinülídoa 
biwpoa, r e o .»  Ü s**., ^
M ta *  7 n iaoÁ M  de )« ^  ^  s r o n a n o i és  
unpwewta de la mo| ^

Los pul mones
r  1* K m  en el tütáoto periodo «os iaowafaiM: «o loB

* m  M Jarabe « a M iW  
M  doctor Hínik: a . «b graa t4aáe« M  

*• e«ps9*or*«dB, qtáta k  BM , d »  
pi«rta el apwlsto j  aotra a l wiisiiiiu 

^  hanwu*an/> ai^omaeiac a  toe «qIcrdob IM a^hu 
1*a *i taecnp* « b  proba» «■ a *  IraMo.

G I L . O R O S I S

A N E M I A
l io e  mjddTÍid'uos c<loaY>ameiim»os d e  em boa a ezos so n  tearremo abon ado p v a  adiqvirir la s  a^oeaskiacs cemauatáivMi, 

o ^ i i d o s e  desp u és de toomir a i^ u n oa ín teeo e  d e l Kiás poieavto d e  io s  T ón to»> R e«onM tyyente8| qtte ea  e l

DINAMÓQENO
8AIZ DE C A RLO S: la decoloración d e  io s  leíbioa, emcíea y  oa¡na oesan , aidiq«stíendD p o co  a  p o co  el isatia r o s a d o m t- 
maJ; e l arpetórt» toh«5®, bae afom enten y  rápádaBieiufee ee  raeo lw a  i a  eaiod.EiB )a  m u je r  ae  Q o n o a lia a  k  meiwterua.

c¿6n y  dieaapareoe la  loueorrea, ai í a  t o y .— O a w  todoe loe NIÑOS d e  a s d m  easoa «sMm aném icos, y  n e c e e ita n  un t6 - 
niao poiden»o, a la  -ro* q u e  ímoieiu9Í-TO, pairsi «ffadiar a  en deeaproJio. aieaaido e i  n » e j« , p o r suis « e g m v »  «fewtofi, e l  Dl- 
w n égen o , q i»  aKiemás cara, t i  raqNKImo y  UirfatlM no.-Es á t i i  p a r a  lo s viejo», d eb iiitockw  p o r  la edad  y  h iA o a  

de emea-g-fo, y  pa»a e i  emflaKjuwimieaito, p u e s a o liv a  fe  iwiitricéón.— I>iwoií> del f n a c o :  4  y r r t l 'lT  — S« r e m ite  un 

p o r ^aTOdarriU á 4oida« cstaieácne die Ei^p«£a, e® porbe p ig w io , e n v ia e i»  5  {nacéas.

E L I ? ( i R  E S T O M A C A L
de S ^ IZ  D E Cj\RLOS (Sfomallx)

ecoaom áa en ««B era l. xm&b p,1 «xnfArmo Rnm* nuia_ .. «WlnOar el aparatocom e m ás, d ig iero  m e t e  y  a« nutré^ CURA las a o ^  « r u m  I d ^ o r  y  ardor da e r t é n a S T lo s  v S r f f i i
ú to » ^  da

V los gases. E s  u n  pod

r ^ l g o  ostomaoai, diopepsta, 

vigorizador
dHataolén y  ú t ^ . „  „

«leiiaaWoiMa, al m sk s fa r
utieetnuJ.

Uon fireou^Boig^ m u ch o s s á fe n n o s  d  a p a ra to  d iízw tiT O  T¥iv>>f.Tifnn «i «»*>«-*** i   ̂ -v

_ P E _ y ^ A ;  Principaleo farmacias y  Serrano, ae, M a d fW .-6o  manda folleto a quien lo pida.

Folletín (NI DIARIO (52)

i  m  El. i O R
POK

4AVIER QE MONTEPIN

i^ plivable a l  prim o <Ie F orn aiido  Y o l-  
nay,

— N o en tra  p o r  la  a v e n id a  de V il-
l.;rí— d ijo  en tre  sí— . ¿ Q u é  sig n ifica

flA iónde puede ir  a estas ho­
ras? -

A l T olver la  c a lle  de V a re n n e s  co- 
Ijucjó qu^ la, fu g it iv a  g a n a b a  t«rrébo.

C o rría  com o u n a  c e r v a tilla  q u e j e  
frente p erse g u id a , y  a p eu a s rozaban  
a a<.’era  de la  c a lle , desiprt;i a  aquellas 
^>'33, sus id iu iiu u to j pies.

S a n tia g o  S u reau  em pezó a  c o rr e r  a 
su  v©a, y  gracia® a  su  a g ilid a d  prodi- 
pK^í'a, e a  c u a tro  sa lto s  a co rtó  la s  trea 

í '" '  '-  lie 'a  Lii'lrm cia.
'■''‘I’!-'''?. <-r; v 'v  ,t;í:d.\, ape-

■' . ' la m ú :
— N<J sp rio n i..,:  n ad a  te-

'̂-‘m cr de m í . . . ;  no so y  un 
t^ a lU c h o r, os lo  ju r o ,..  V e lo  sobre 
>0s-.

P e ro , com o era  n a tu ra l, n o  o b tu v o  
r&spueata.

P o r  e l c o iit ia r ío , a l o ír  la  v o z  del 
que la  se g u ía  a ce leró  su  m archa.; pero 
e l esp a n to  la  paralisraba-; lo«  la tid o s  
desordeuados dé su  corazón  la  a h o g a ­
b an  ; e l  v é r t ig o  se a p o d e ra b a  d e  su  ce­
rebro.

S in tió  que le  fa lta b a n  la s  fu e r z a s ...,  
q u e le  flaq u eab an  la s  p ie rn a s, y  que 
se 1© d ob lab an  la s  ro d illa s  icon e l  jkjso 
d e l cu erp o, y  q u e  ib a  a  c a e rse ...

U n a  q u eja  sord a  so escaspó de su s 
la b io s, m ie n tra s  q u e se i^>oya.ba, d es­
fa lle c id a , en  la  p ared  de l a  c a s a  m ás 
cerca n a .

E l  c o n ta c to  rde u n a  m ano q u e sin tió  
p o sarse  sob re su  h om b ro  la  sacó de 
e s ta  p o stra c ió n  d olorcsa.

— D eja d m e, d e ja d m e ...— b alb u ce ó — . 
A le ja o s , o  p id ó  a u x ilio .

L a  fu g it iv a  se h a b ía  detenido p re­
cisam en te a l la d o  de un o d o  lo s  fa ro ­
les  de g a s , y  la  lu z  le  d a b a  de llen o 
en la  cara.

E l coch ero , a l v e r  la  de la  fu g it iv a  
n o  pudo co n ten er un g r ito  d e  có lera  
y  de soip resai

R e tro ce d ió  dos pasoS, balb uctean dú:
— ; S e ñ o rita  L u c ila  G o n ih ie r ! ¡ C ó ­

m o ! i SoÍ9 v o s !
L a  jo v e n , a l o ír  p ro n u n cia r  su  nom ­

bre se tra n q u ilizó .
L e v a n tó  la  ni^ta sob re e l hom bre 

que e sta b a  a su  lad o , lo - con o ció  a 
Su ve z, y  u iu lta u r ó :

— ;E 1  señ or S a n tia g o  p o r a q u í ! . . .  
— Son  m is Ijarrios.
— ¿ Y  m e penseguíad'5? Y a  p o d éis  te ­

n e r  e l g u s to  d e  d e c ir  q u e m e h abéis 
h ech o  p a sa r  un m ied o  c e r v a l.

— i C reed  q u e lo  sien to  e n  e l  a lm a ! 
i— H e cre íd o  q u e  e ra is  u n  la d r ó n ...,  

o  q u izá  a lg o  p e o r ... ¡C a r a m b a ! A l  oír 
c c r r e r  tra s  d é  m í, e r a  n a tu r a l q u e a£í 
lo  cre j-era , ¿ M<? h a b é is  oono'cido, y  
tem íais a lg o  q u e d e c irm e ?  •

— N o — respondió  S a n tia g o , c o r ta ­
do. ..— . Esdiíiba paseán d om e p o r  la  
c a lle  de B e llech a s.se , o s  h e  v is to  sa lir  
d e  u n a  ca sa , y  o s  b e  tom:ado p o r  una 
p e rso n a  <jue e s ta b a  esperan do.

— i Sea- eH buen, h o ra  ! A h o ra  m e lo  
e x p lic o  to d o ... N o  o s guairdaré ren co r, 
y  v o y  a  s e g u ir  m i caonino. E s  m u y  
ta rd e , y  co n fío  q u e  e n co n tra ré  u n  c o ­
c h e  quie m e llev:e a m i ca sa .

— V o y  a a co m p a ñ a ro s u n  poco h a sta  
q ite  en co n trem o s u n  c o c h e  que se  ré- 
t ir e  a  la  c o c h e r a ; p ero  ¿ có m o  d iablos 
e s tá is  a se m e ja n te  h o ra  ta n  le jo e  de
B ellev iU a P

X X I X

—  ¿ O s  a d m ira  en c o n tra rm e  a q u í
so ia  m u ch o  desp u és de la s  d o c e ?  l̂e
p re g u n tó  L u c ila  G o n th ie r , son rien do.

— N o  m e e x tr a ñ a r ía  en  o tr a  c u a l­
q u ie r a ; p e ro  en v o s . . . ,  a  la  v e rd a d , 

a f e . d í . í r a D i ^ i ^ n i ü 8 - 8 '9rÉj6g 8 ..

— rt P o r  q u é ?
— P o iq u e  todo e l  m u n d o  d ice  que 

so is  u n a  jo ve n  h o n ra d a  y  ju ic id s» , que 
n o  te n é is  am aaite, y  q u e  h a n  oaronado 
en N a n te rre  ro seras (1) q u e lo  m ere­
c en  m en os q u e vo s.

— ¿ Q u ié n  no es  b u e n o ?  T o d o s lo  so­
m os— rep licó  L uicila , con  u n a  n u eva  
so n risa — ; p ero  a c e p to  e l  cu m p lid o , 
p o rq u e  cre o  menecserlo a lg o . . .  T e n g o  
e n  Ta c a lle  de B e lle c h a s s e  u n a  a m ig a  
m u y  en ferm a, y  la  h e  v e la d o  efSta n o­
c h e  para, q u e su  m a d re, q u e  e s tá  ren ­
d id a , la  in fe liz , d e  pena y  d e  fa t ig a , 
p u e d a  d e sc a n sa r  u n a s  c u a n ta s  horais.

— ^Es m u y  d ig n o  de vo s e s o ; o s re­
c o n o zco  en iís>e. r a .s g o .. . : siem p re estáis  
p ro n ta  a sa criñ ca ro s p o r lo s  d em á s; 
p ero  d eb iera is  h a b ero s q uedado a dor­
m ir  en la  d e  v u e s tr a  a m ig a  en v e z  de 
a v e n tu r a r o s  a volveo- a  vuiest.ra c a sa  a 
h o ra  ta n  in tem p e stiv a .

— A s í  lo  h a b ía  pensado ; p ero  te n g o  
tr a b a jo  q u e e n tr e g a r  a l a  tienda., y  
te n g o  q u e  a ca b a rlo  a ú n  esta  n och e, 
i l e  po n d ré a t r a b a ja r  e n  c u a n to  lle ­
g u e  a  m i c a s a , y  a la s  o ch o  p odré ir  
a  c a sa  d e  l a  m aeatra  oom o todos los 
d ías.

— ¡P e r o  o s v a is  a m a ía r  tra b a ja n d o  
t a n t o !

— ; B a h ! ,  í o v  m ás fu e r te  de lo  q u e  
p a rezco , y  la  q u e n o  tien e  un a  ren ta

( I )  Jovw i a A  cual 6b premi® ctin una 
06 íO ía í (flür su «djítiS , •

d e  q u e v iv ir  e>s p rec iso  q u e s e  g a n e  la  
v id a ...

— B a  v e r d a d .. .;  ¡p e ro  sin  m a ta r se ! 
¿ Y  h a c e  m u ch o  q u e no h a b é is  v is to  a 
m i p rim o ?

— V e o  ca si to d o s lo s  d ía s  a l señ o r 
P e m a n d o , p u esto  q u e  v iv im o s  e n  la  
m ism a casa .

— ¿ Y  s ig u e  s ien d o  m u y  a p la u d id o ?
— C ad a  d ía  con m á s en tu sia sm o , y  

todo di m un do h a b la  de é l com o de un 
a rtis ta  d e  g ra n  ta len to .

— P e ro , p o r  d esigracia , eso le  prod u ­
ce má.s h o n ra  q u e p ro vech o .

— Y a  le  reporto'sá p ro v ech o  m ás ad e­
la n te , cu an d o tr a b a je  en  uno de lo s  
teatro,SI de P a r ís , lo  c u a l no creo  que 
ta rd a rá  en su ced er, p o rq u e to d o s los 
p e rió d ico s  h a b la n  de é l, y  p o r  fu e rza  
lo s  d ire cto re s  veaidrán a  v e r lo  rep re­
sen ta r. A h o ra  v a  a te n e r  u n a  o ca sió n  
m a g n ífic a  d e  d a rse  a  co n o ce r...

— J. C u á l ?
— P a sa d o  m añ an a h a ce n  u n a  obra 

n u e v a  en  e l te a tr o  d e  B elle\ 'ille .
— C am b ian  de p ie za s  con fr e c u e n c ia : 

u n a  caída q u in c e  d ías.
— P e ro  ésta  no e s  com o la s  d em ás; 

es un a  ob ra  h ech a  a  p ro p ó sito  p o r un 
a u to r  n u e v o , y  ob ra  que no se  h a  re- 
ptveo n tad o n u n ca  en n in g ú n  te a tr o ... !

— ; A ii I ¡ tJ n u p ie z a  sin  e s tre n a r!
— E so  es, sin  e stre n a r. D ice n  q u e es 

m a g n ífic a  y  q u e h u b ie ra  podido rep re­
se n ta rs e  auai cu an d o h u b iera  sido  en 
la  P o r fe  Sain»M B rfiu d Ijl A m B i^ -.

Y ,  n a tu ra lm e n te , P e m a n d o  rep re­
sen ta rá  e l p r in c ip a l p a p e | ; y  será  u n  
e stren o , un verd ad ero  eétren o , com o 
en P a r ís ;  con p á rra fo s  e n  Sos p e rió d i­
cos h a b la n d o  d e  eso. '¡ D ig o  s i h a rá  
ru ido l a  cosa en  B e lle v i l le !  M e g u s ta  
m ucho eJ te a tr o ...  I r ía  con  g u sto  esta  
n o ch e ... ¿P em sáis v e n ir  a  v e r la ?  ’

— S e ría  n ecesa rio  q u e h u b iese  tom a­
do b il le t e ;  y a  esta rá n  todos v e n d id o s.

— E l señ o r F ern a n d o  p u ed e h a cero s 
con  u n o, com o h a  o frec id o  h a c e r  c,on- 
m ig o  y  co n  la  een ora V e r d ie r ...  ¿ Q u e - 
ré is  q u e le  d ig a  que o s g u a rd e  u n a  b u ­
ta c a  de orq u esta  ?

— S í ; con  m u ch o  g u s to  p ed iré  p e r­
m iso  a n iig amois p a ra  v e n ir  a l  te a tro .

— ;  O s h a  de en v ia r  eQ b ille te  e l  se­
ñ o r F e m a n d o ?

— N o : iré  a  v e rlo  m a ñ a n a  o p asado 
m a ñ a n a , y  m e lo  d ará .

— B u en o , co rrien te . M e p a re c e  qu» 
o ig o  e l  ru id o  de un c o c h e ...

— E n  e fe c to , e s  u n  fia cre , p o rq u e 
suen a la  b a ra n d illa . F a lt a  sab er si v a  
v a c ío .

E l  c a r ru a je  ®e a p ro x im ó , y ,  p o r  u n a  
fe liz  ca.sualidad, ib a  v a c ío  y  p e rte a e . 
c ía  a l  b a rrio  de .Bellerville.

— O s ofrezco  que n o  oe g u a rd a ré  
T.-r)rnT r>oT o] 9M8ÍO quo m e h a b é is  he-

. ' --('Ujo L u c ila  G o n th ie r ;  y
d ió un apretón) d e  m onos a l co ch crp , 
subió en e l  co ch e, y  a ñ a d ió :

H a s ta  la  v is tn , señ or S u re a n ,

Ayuntamiento de Madrid




